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1. JUSTIFICATIVA 

 

Em 23 de setembro de 1909 foram criadas no Brasil as Escolas de Aprendizes Artífices. Dezenove 

unidades sob o comando do Ministério dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio. Foram as 

primeiras escolas destinadas ao ensino profissional, primário e gratuito. Oitenta e dois anos depois surgiu o 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), criado pela Lei nº 8.315 de 23 de dezembro de 1991, 

com o objetivo de realizar a Formação Profissional Rural e a Promoção Social em todo território Nacional.  

Em Pernambuco, o SENAR iniciou a Educação Profissional em agosto de 1994 e desde então capacita 

em média mais de 20.000 (vinte mil) pessoas por ano de forma gratuita, estando presente nos 184 (cento e 

oitenta e quatro) municípios do estado e na Ilha de Fernando de Noronha. 

Para 2021, mantém a proposta de levar Educação Profissional Rural, Promoção Social, Formação 

Técnica e também Assistência Técnica e Gerencial para as pessoas do campo, de maneira gratuita e com o 

diferencial de capacitar o produtor e o trabalhador rural na sua atividade produtiva. Assim, reafirma o seu 

compromisso de desenvolver ações propositivas em formação e qualificação profissional. 

De modo geral, o ano de 2020, certamente se caracterizará como marco histórico da paralização e/ou 

desaceleração de processos de desenvolvimento nos principais setores produtivos da econômia, decorrente 

da pandemia sem precedente na história recente, que assolou o mundo inteiro. É consenso que a pandemia 

do Coronavírus (COVID-19), terá efeitos bastante expressivos e ainda pouco dimensionados sobre todos os 

setores da sociedade. No contexto econômico e, em particular, do mercado de trabalho, a perspectiva global 

é de forte recessão.  

Nesse cenário, o Plano Anual de Trabalho – PAT 2021 que ora apresentamos, busca desenhar um 

planejamento que culmine na elaboração de ações compatíveis com as necessidades de qualificação 

profissional, apontadas pelo mundo do trabalho, das necessidades socioeconômicas do público e das 

diretrizes condizentes com as reais necessidades e interesses da clientela do SENAR, pós-período crítico da 

pandemia. 

Assim, faz-se necessário dotar a estrutura operacional da Administração Regional, de condições 

materiais e tecnológicas mais eficientes que possa atender as demandas identificadas dos produtores rurais 

das regiões do Estado de Pernambuco, possibilitando o acesso a um modelo de Assistência Técnica 

associado à consultoria gerencial, em consonância com as ações de Formação Profissional, já amplamente 

consolidadas no âmbito do SENAR. 

 

1.1 Assistência Técnica e Gerencial – ATeG 

 

A Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do SENAR é um processo educativo de caráter continuado 

que visa atender os produtores rurais por meio de uma metodologia fundamentada em ações de diagnóstico, 

planejamento, adequação tecnológica, formação profissional do produtor e análise de resultados, de forma a 

possibilitar a disseminação de tecnologias associadas à consultoria gerencial. Baseia-se em mérito e tem 
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objetivo de melhorar a produtividade e a renda, a evolução socioeconômica dos produtores, das famílias e da 

comunidade, além de promover o desenvolvimento sustentável. 

Para o SENAR, a Assistência Técnica e a Assistência Gerencial são serviços fundamentais no 

processo de desenvolvimento do campo, pois promove a educação no âmbito agropecuário, adequando o 

conhecimento obtido com a vivência no meio rural. É um serviço de educação não formal, de caráter 

continuado, no meio rural, que promove processos de gestão, produção, beneficiamento e comercialização 

das atividades e dos serviços agropecuários, inclusive das atividades agroextrativistas, florestais e 

artesanais. 

Inicialmente, a Assistência Técnica e Gerencial do SENAR foi estruturada para atender a demanda de 

necessidades de três cadeias produtivas: a Bovinocultura de Leite, a Fruticultura e a Ovinocaprinocultura. 

Todas localizadas na Região do Semiárido Pernambucano, território de grande importância social e 

econômica para o Estado de Pernambuco.   

Em 2020 deverão ser mobilizados um total de 70 grupos de produtores, cada grupo com até 30 

propriedades, perfazendo um total de 2.100 propriedades. E para 2021 serão mobilizados mais 45 novos 

grupos, somado a mais 06 grupos de até 25 propriedades do Programa Incentivo, perfazendo um total geral 

de 121 grupos, na perspectiva de atender até 3.600 propriedades com os serviços da Assistência Técnica e 

Gerencial.  

Fundamentada em cinco etapas, a metodologia norteadora da ATeG orienta os procedimentos 

técnicos e de gerenciamento a serem aplicados no desenvolvimento da propriedade rural atendida. São elas: 

diagnóstico produtivo individualizado, planejamento estratégico, adequação tecnológica, capacitação 

profissional complementar e avaliação sistemática de resultados.   

 

Figura 1 – Metodologia da Assistência Técnica e Gerencial 

 

 

Ainda sobre a metodologia, em especial a quarta etapa, capacitação profissional complementar, 

espera-se que em 2021 as demandas de necessidades de formação sejam identificadas numa maior 

proporção, nas cadeias produtivas inicialmente beneficiadas, para que a Administração Regional possa na 

pactuação das metas pré-estabelecidas no PAT/2021 priorizar esse atendimento.  
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 De forma gradual, espera-se com o desenvolvimento e consolidação da Assistência Técnica e 

Gerencial no Estado de Pernambuco, atender as necessidades técnicas e de gerenciamento das 

propriedades rurais, beneficiando diretamente os produtores, e indiretamente a todos aqueles envolvidos no 

processo de produção da propriedade, ou seja, os técnicos e familiares dos produtores. Busca-se alcançar os 

seguintes resultados: 

❖ Capacitação do produtor para empreendedorismo e para que ele seja capaz de gerenciar sua 

fazenda com uma empresa sustentável e lucrativa; 

❖ Disseminação de novas tecnologias e formas de manejo que possibilite ao produtor obter maior 

conhecimento sobre a sua atividade e, permitindo o desenvolvimento do seu negócio; 

❖ Elevação da renda e da produtividade no setor agropecuário; 

❖ Formação de profissionais de forma a torná-los aptos para a atuação em áreas do agronegócio 

brasileiro; 

❖ Acesso ao mercado de trabalho pelos técnicos de campo;  

❖ Desenvolvimento da formação continuada de produtores e técnicos envolvidos no sistema de 

Assistência Técnica e Gerencial do SENAR.  

 

Ressalta-se ainda, a quantidade de adesão ao Edital de Credenciamento de Pessoas Jurídicas, 

lançado em agosto de 2019, por parte das empresas do meio agropecuário, para integrar o cadastro de 

prestadores de serviços da Assistência Técnica e Gerencial. Essa adesão ao edital na plataforma SISATeG, 

desde o seu lançamento até o final do 3º trimestre de 2020, contabilizou 130 empresas credenciadas, com 

um total geral de 225 profissionais credenciados para atuarem como técnicos e supervisores de campo, 

distribuídos nos projetos das cadeias produtivas iniciadas. 

 

 

 “Aprender é descobrir aquilo que você já sabe. Fazer é demonstrar 

que você o sabe. Ensinar é lembrar aos outros que eles sabem tanto quanto 

você”.  

(Richard Bach) 
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2. DIAGNÓSTICO EXTERNO - CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO / REGIÃO E 

CARACTERIZAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO 

 

2.1 Produto Interno Bruto 

 

Segundo dados do Governo de Pernambuco, o Produto Interno Bruto (PIB) do Estado teve uma 

redução de 9,6% no segundo trimestre de 2020, em relação ao mesmo período em 2019. Com isso, a 

diminuição registrada nos setores econômicos do estado no primeiro semestre de 2020 foi de 4,5%. Dados 

divulgados pela Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (Condepe/Fidem).  

A redução do PIB estadual foi menor que a diminuição do PIB nacional. Enquanto a economia 

brasileira registrou uma redução de 11,4% nos meses de abril, maio e junho de 2020 e de 5,9% de janeiro a 

junho, quando os mesmos períodos do ano de 2019, em valores correntes, o PIB de Pernambuco alcançou 

R$ 38,9 bilhões no segundo trimestre de 2020 e R$ 90,5 bilhões no primeiro semestre deste ano.  O 

isolamento social e a suspensão de várias atividades econômicas por causa da pandemia da Covid-19 

provocaram a redução no PIB de Pernambuco, com destaque para os setores industrial e de serviços, que 

foram fortemente atingidos. 

 

2.1.1 Agropecuária 

 

Em Pernambuco, a agropecuária foi o único grande setor econômico que registrou crescimento de 

4,5% entre abril a junho de 2020 e de 2,6% no primeiro semestre deste ano, em comparação com os 

mesmos períodos em 2019. Os destaques foram às lavouras temporárias, como o cultivo de milho, abacaxi, 

melancia e cana-de-açúcar (13,9%). Em contraste, as lavouras permanentes tiveram queda de 19,8%, com 

destaque para laranja, banana, manga, uva, maracujá, coco-da-baía, goiaba, castanha-de-caju e café. Já a 

pecuária teve um aumento de 2,4%, com destaque para o subsetor da produção de aves e ovos. 

“O setor agropecuário não foi mais diretamente atingido pelo isolamento social, porque continuou com 

as atividades, como supermercados e a parte agrícola. O setor continuou o fornecimento dos produtos, não 

houve problemas com demanda. E a pecuária está atravessando bem esse período com a produção de aves 

e ovos”, declarou o diretor de estudos e pesquisas da Agência Condepe/Fidem, Maurílio Lima. 

Os analistas da Condepe/Fidem acreditam em um ritmo de redução da queda do PIB no ano em 

Pernambuco. “No início da pandemia, a previsão era de queda no PIB do Estado em torno de 7%. Agora, a 

previsão melhora para 5%”, disse Lima, em entrevista ao Portal G1, no dia 15 de setembro de 2020. 

 

2.1.2 Indústria 

A indústria registrou, no estado, uma redução de 14,7% no segundo trimestre de 2020 e de 5,8% nos 

primeiros seis meses do ano, no comparativo com igual período em 2019. Nesse setor, as maiores quedas 
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ocorreram na indústria de transformação, que abrange veículos, produtos têxteis e metalurgia, e na 

construção civil.   

O subsetor da Indústria de Transformação teve a maior queda no trimestre, de 18,8%, muito em 

consequência da Indústria Automotiva. “A Indústria de Transformação sofreu queda no segundo trimestre 

acima da média nacional, que foi de 12,7%. A indústria vinha em um quadro positivo no Estado, mas sofreu 

impacto da pandemia”, explicou o gerente de estudos e pesquisas da Condepe/Fidem, Rodolfo Guimarães. 

Apenas as Indústrias do Coque e Produtos Derivados do Petróleo (33,3%), Produtos Alimentícios (7,7%) e 

Produtos de Limpeza e Higiene Pessoal (5,3%) não sofreram queda nos dados do trimestre. 

Segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal (Produção Física – PIM-PF-IBGE), e outras fontes, os 

resultados da Indústria de Transformação nesse segundo trimestre são demonstrados pelo comportamento 

predominante negativo das atividades investigadas. Destacando o baixo desempenho de dez atividades, 

entre as catorze componentes do segmento, cuja produção no período expandiu-se de forma significativa. No 

entanto, nesse período, houve crescimento ao longo do trimestre na produção física de quatro atividades 

descritas abaixo no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Atividades cuja produção no período apresentou resultado negativo 

Atividades  Variação 

1. Produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos -1,9% 

2. Bebidas -5,7% 

3. Celulose, papel e produtos de papel -9,5% 

4. Produtos têxteis -10,3% 

5. Outros produtos químicos -10,6% 

6. Produtos de minerais não metálicos -16,0% 

7. Metalurgia -17,5% 

8. Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -24,6% 

9. Veículos automotores, reboques e carrocerias -37,1% 

10. Outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores -83,4% 

11. Coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 35,6% 

12. Produtos alimentícios 19,6% 

13. Sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, produtos de perfumaria e 

de higiene pessoal 

3,3% 

14. Produtos de borracha e de material plástico 2,1% 

 

2.1.3 Serviços 

 

No Setor de Serviços, que representa 75% na composição setorial da economia pernambucana, em 

2020, a diminuição foi de 8,9% nos meses de abril, maio e junho e de 4,5% de janeiro a junho, quando 
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comparado com os dados registrados nesses períodos do ano anterior.   “Principalmente o mês de abril 

puxou muito para baixo o setor de serviços. No subsetor de transporte, por exemplo, a queda é porque muita 

gente não saía de casa. E o comércio teve muita restrição no funcionamento da presença física devido ao 

isolamento”, analisou o economista da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 

Pernambuco (Fecomércio - PE), Rafael Ramos. 

No segundo trimestre de 2020, em comparação com o segundo trimestre de 2019, o Setor de Serviços 

registrou queda de 26,4%. Resultados impactados pelo desempenho de alguns segmentos como Transporte, 

armazenagem e correio (-27%), Administração, saúde e educação públicas (-4,8%), Outros Serviços (-15,2%) 

e Comércio (-15,2%). Já as Atividades imobiliárias e aluguéis (1,7%), Intermediação financeira, seguros e 

previdência complementar (0,5%), apresentaram comportamento positivo. 

A Pesquisa Mensal do Comércio – PMC/IBGE, aponta redução no volume de vendas no segundo 

trimestre de 2020, no denominado Comércio Varejista Ampliado, que foi de -20,9%, resultante de 

comportamentos heterogêneos das diversas atividades componentes do varejo. No Quadro 2 estão 

relacionadas às atividades que lideram a redução e expansão negativa. E no Quadro 3 são apresentadas as 

que oscilaram positivamente: 

 

Quadro 2 - Variação Negativa 

 

Atividades  Taxa 
1. Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos  -2,1% 

2. Material de construção  -14,2% 

3. Combustíveis e lubrificantes  -20,0% 

4. Móveis  -21,1% 

5. Veículos, motocicletas, partes e peças  -37,8% 

6. Outros artigos de uso pessoal e doméstico  -38,4% 

7. Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação  -55,4% 

8. Tecidos, vestuário e calçados  -67,5% 

9. Livros, jornais, revistas e papelaria -84,4% 

 

Quadro 3 - Variação Positiva 

 

Atividades  Taxa 
1. Eletrodomésticos 39,8% 

2. Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 3,9% 
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2.2 Mercado de Trabalho  

 

Pernambuco registrou pelo segundo mês consecutivo (julho e agosto/2020), saldo positivo entre o 

número de admissões e demissões. Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – Caged – 

Ministério da Economia - ME, mostram que o mercado de trabalho do estado criou 12.714 novas vagas de 

emprego com carteira assinada em agosto, porém, no saldo acumulado do ano, Pernambuco registra saldo 

negativo de 49.848, ocupando o quinto pior estado neste quesito.  

Ao todo foram 37.178 admissões e 24.646 desligamentos em agosto, que equivale a um aumento de 

130% quando comparado com julho, que registrou 5.517 novas vagas de emprego abertas. Este é o melhor 

resultado para o mês de agosto em nove anos. No acumulado de 2020, Pernambuco registrou 

aproximadamente 218 mil admissões e 267 mil desligamentos. 

O setor industrial foi o que mais contribuiu para o crescimento do número de vagas no estado, com 

5.889 empregos. A agricultura manteve-se aquecida com 2.661, o comércio contratou 1.914, com o plano de 

retomada econômica, e a construção civil apresentou um saldo de 1.660. Até mesmo a área de serviços, uma 

das mais afetadas pela pandemia do Covid-19, apresentou um número positivo de 590 admissões. 

De acordo ainda com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 249.388 vagas 

formais de trabalho foram criadas no país em agosto deste ano. É o segundo mês consecutivo de 

recuperação do emprego formal. No entanto, o saldo ainda é negativo no ano, por conta dos impactos da 

Covid-19.  

O saldo positivo de 249 mil postos de trabalho de agosto é resultado de 1.239.478 admissões e 

990.090 desligamentos, o resultado é fruto de um aumento de 10% nas contratações, entre julho a agosto.  

Os cinco setores econômicos e as 27 unidades federativas tiveram saldo positivo de vagas. Inclusive o setor 

de serviços, que vem apresentando uma recuperação mais lenta, teve geração de empregos, com 45.412 

novas vagas. O destaque ficou para a indústria de transformação, que gerou 92.893 postos de trabalho. 

Entretanto, esses dados ainda não são suficientes para compensar todas as perdas causadas pelo 

Novo Coronavírus no mercado de trabalho.  Até porque, somente em abril, o Brasil perdeu 934.380 postos de 

trabalho formal. E ainda perdeu em março (-265.609), maio (-359.453) e junho (-22.706), segundo dados do 

Caged. 

Em resumo, o saldo do ano ainda é negativo, com fechamento de 849.387 vagas entre janeiro e 

agosto – o pior resultado para o período da série histórica do Caged, iniciada em 2010. E o estoque de 

emprego formais no país segue abaixo do nível pré-pandemia.  Havia 37.960.236 vínculos celetistas ativos 

no país ao fim de agosto, enquanto em fevereiro eram de 39.151.806 empregos. 
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2.3 Caracterização das regiões 

 

Segundo dados do IBGE/2020, dez cidades concentram 46,3% da população de Pernambuco (ver 

Quadro 4). Estimativa mais recente mostra que o estado tem 9.616.621 milhões de habitantes, sendo que 

4.455.417 milhões vivem em seis cidades do Grande Recife e em quatro do interior.  

 

Quadro 4 - Dez cidades concentram 46,29% da população: 

 

Recife  1.653.461 

Jaboatão dos Guararapes  706.867 

Olinda  393.115 

Caruaru 365.278 

Petrolina 354.317 

Paulista 334.376 

Cabo de Santo Agostinho 208.944 

Camaragibe 158.899 

Garanhuns 140.577 

Vitória de Santo Antão 139.583 

 
 

Comparando a estimativa de 2020 com o Censo de 2010, quando o estado tinha 8.796.032 habitantes, 

é possível constatar um aumento de 820.589 no número de habitantes.  

O Recife, capital do estado, tem atualmente um total de 1.653.461 habitantes, sendo a cidade mais 

populosa de Pernambuco e a 9ª entre as capitais brasileiras. Em comparação com outras capitais 

nordestinas é a terceira, ficando atrás de Salvador e Fortaleza.   

A população da capital pernambucana, por exemplo, representa 57,3% do número de habitantes de 

Salvador (BA), que tem 2.886.698 habitantes. No estado, só a capital tem mais de um milhão de habitantes. 

A segunda maior população de Pernambuco é a de Jaboatão dos Guararapes, com 706.867 pessoas. Olinda 

está em terceiro, com 393.115 habitantes. O quarto e quinto municípios mais bem colocados na lista são do 

interior: Caruaru tem 365.278 habitantes e Petrolina, 354.317. O mapa do estado de Pernambuco pode ser 

observado na Figura 2. 
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Figura 2 - Estado de Pernambuco em mapa. 

 

2.3.1 Breve Histórico 

 

De 1946 a 2007 foram elaborados por órgãos da administração estadual, federal e por acadêmicos, 

estudos e propostas de regionalização do Estado de Pernambuco. Em 2007, as “Regiões de 

Desenvolvimento” foram elaboradas pelo Modelo de Gestão Democrático e Regionalizadas, em eventos 

denominados “Seminários Todos por Pernambuco”, dividindo o Estado em 12 Regiões de Desenvolvimento, 

regulamentados pela Lei Estadual nº 233/2007, recentemente atualizada pela Lei Complementar Estadual nº 

388, de 27 de abril de 2018.  

Classificando as Regiões de Desenvolvimento e suas respectivas economias predominantes, da 

seguinte maneira: 

• RD Sertão do Araripe – Produção de Gesso; 

• RD Sertão do São Francisco – Fruticultura Irrigada; 

• RD Sertão Central – Agropecuária (Caprinos e Ovinos);  

• RD Sertão de Itaparica – Agricultura Irrigada (Melancia, Tomate e Cebola); 

• RD Sertão do Pajeú – Agricultura e Pecuária (Caprinos e Ovinos);  

• RD Sertão do Moxotó - Agropecuária (Caprinos e Ovinos);  

• RD Agreste Central – Polo de Confecções, Bovinocultura e Avicultura; 

• RD Agreste Meridional – Bovinocultura de Leite e Avicultura; 

• RD Agreste Setentrional – Confecções e Agropecuária; 

• RD Mata Sul – Agricultura (cana-de-açúcar), Indústria Petroquímica e Turismo; 

• RD Mata Norte – Agricultura (cana-de-açúcar), Indústria Automobilística; 
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• RD Metropolitana – Serviços e Comércio, Tecnologia da Informação e Comunicação, Atividades 

Médicos Hospitalares, Indústria de alimentos e bebidas e portuárias. 

 

No início dos anos 90 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) configurou a divisão 

geográfica do Brasil em mesorregiões e microrregiões, na época, representativas dos espaços geográficos e 

sociais observados no País.   

E, justamente a partir dos anos 90, os fenômenos sociais e econômicos globalizantes provocaram 

alterações radicais, com ritmos e velocidades diferentes, nas relações entre cidades, convergindo para 

aglomerados territoriais das atividades econômicas e das populações e configurando novos modelos 

relacionais.  

Dessa perspectiva, o IBGE apresentou em 2017 o novo recorte territorial em Regiões Geográficas 

Imediatas e Intermediárias, revogando a antiga divisão no sentido de incorporar as mudanças ocorridas ao 

longo das últimas décadas.  

Segundo o IBGE “A região torna-se, por meio dessa opção, uma construção do conhecimento 

geográfico, delineada pela dinâmica dos processos de transformação ocorridos recentemente e 

operacionalizada a partir de elementos concretos (rede urbana, classificação hierárquica dos centros 

urbanos, detecção dos fluxos de gestão, entre outros), capazes de distinguir espaços regionais em escalas 

adequadas”. 

 

Conceitos (IBGE) 

Regiões Geográficas Imediatas: têm na rede urbana o seu principal elemento de referência. Essas regiões 

são estruturas a partir de centros urbanos próximos para a satisfação das necessidades imediatas das 

populações, tais como: compras de bens de consumo duráveis e não duráveis; busca de trabalho; procura 

por serviços de saúde e educação; e prestação de serviços públicos, como postos de atendimento do 

Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, do Ministério do Trabalho e de serviços judiciários, entre outros.  

 

Regiões Geográficas Intermediárias: correspondem a uma escala intermediária entre as Unidades da 

Federação e as Regiões Geográficas Imediatas. As Regiões Geográficas Intermediárias organizam o 

território, articulando as Regiões Geográficas Imediatas por meio de um polo de hierarquia superior 

diferenciado a partir dos fluxos de gestão privado e público e da existência de funções urbanas de maior 

complexidade. 
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2.3.2 Regiões Geográficas Intermediárias e Imediatas de Pernambuco 

 

O Estado de Pernambuco possui uma área de 98.067,881 km². Tem sua configuração territorial, 

estreita no sentido norte/sul, alargando-se consideravelmente, no sentido leste/oeste, apresentando uma 

sucessão de paisagens e de formas de organização do espaço diferenciados. 

Na nova divisão geográfica do IBGE, o Estado de Pernambuco foi requalificado em quatro Regiões 

Geográficas Intermediárias e dezessete Regiões Geográficas Imediatas, conforme apresentado no Quadro 5. 

Quadro 5 - Regiões Geográficas Intermediárias e Imediatas do estado de Pernambuco 

 

Região Geográfica 
Intermediária 

Número de 
Municípios 

Regiões Geográficas Imediatas Número de 
Municípios 

RECIFE 69  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recife 21 

Goiana - Timbaúba 11 

Palmares 10 

Limoeiro 8 

Vitória de Santo Antão 4 

Carpina 6 

Barreiros - Sirinhaém 5 

Surubim 4 

CARUARU 66  

  Caruaru 26 

Garanhuns 23 

Arcoverde 11 

Belo Jardim - Pesqueira 6 

SERRA TALHADA 25  

  Serra Talhada 13 

Afogados da Ingazeira 12 

PETROLINA 25  

  Petrolina 6 

Araripina 10 

Salgueiro 9 
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Segundo o IBGE: “Divisão Regional de Pernambuco em Regiões Geográficas 2017 - Regiões 

geográficas intermediárias e imediatas”, o reordenamento em termos de territórios definidos pelas regiões 

geográficas intermediárias e suas classificações anteriores têm a conformação apresentada nos tópicos a 

seguir: 

 

2.3.3 Composição da Região Geográfica Intermediária Recife 

 

Quadro 6 - Composição da Região Geográfica Intermediária Recife 

Região Geográfica Intermediária Recife – Total: 69 municípios 
 

 
 
 
Região Geográfica 
Imediata 
Recife 
 
Total: 21 municípios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Municípios 
Classificação anterior 
Mesorregião (1990) 

Classificação anterior 
Microrregião (1990) 

Abreu e Lima 
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Amaraji Mata Pernambucana Mata Meridional  

Araçoiaba 
Metropolitana do 
Recife 

Itamaracá 

Cabo de santo 
Agostinho 

Metropolitana do 
Recife 

Suape 

Camaragibe 
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Cortês Mata Pernambucana Mata Meridional 

Escada Mata Pernambucana Mata Meridional 

Fernando de 
Noronha 

Metropolitana do 
Recife 

Fernando de 
Noronha 

Igarassu 
Metropolitana do 
Recife 

Itamaracá 

Ilha de Itamaracá 
Metropolitana do 
Recife 

Itamaracá 

Ipojuca 
Metropolitana do 
Recife 

Suape 

Itapissuma 
Metropolitana do 
Recife 

Itamaracá 

Jaboatão dos 
Guararapes 

Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Moreno 
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Olinda  
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Paudalho Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Paulista 
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Primavera Mata Pernambucana Mata Meridional 

Recife 
Metropolitana do 
Recife 

Recife 

Ribeirão  Mata Pernambucana Mata Meridional 

São Lourenço da 
Mata 
 
 

Metropolitana do 
Recife  
 
 

Recife  
 
 
 

Goiana – Timbaúba 
 
Total: 11 municípios 

Aliança Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Camutanga Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Condado Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Ferreiros Mata Pernambucana Mata Setentrional 
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Goiana Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Itambé Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Itaquitinga Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Macaparana Mata Pernambucana Mata Setentrional 

São Vicente Férrer  
Agreste 
Pernambucano 

Médio Capibaribe 

Timbaúba Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Vicência Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Palmares 
 
 
Total: 10 municípios 

Água Preta Mata Pernambucana Mata Meridional 

Belém de Maria Mata Pernambucana Mata Meridional 

Catende  Mata Pernambucana Mata Meridional 

Gameleira Mata Pernambucana Mata Meridional 

Jaqueira Mata Pernambucana Mata Meridional 

Joaquim Nabuco Mata Pernambucana Mata Meridional 

Maraial Mata Pernambucana Mata Meridional 
Palmares Mata Pernambucana Mata Meridional 

São Benedito do Sul Mata Pernambucana Mata Meridional 

Xexéu  Mata Pernambucana Mata Meridional 

 
 
Limoeiro 
 
Total: 8 municípios 

Bom Jardim Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Feira Nova Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

João Alfredo Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Limoeiro Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Machados Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Orobó Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Passira Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Salgadinho Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Vitória de Santo Antão 
 
Total: 4 municípios 

Chã de Alegria Mata Pernambucana Vitória de Santo Antão 

Glória do Goitá Mata Pernambucana Vitória de Santo Antão 

Pombos Mata Pernambucana Vitória de Santo Antão 

Vitória de Santo Antão Mata Pernambucana Vitória de Santo Antão 

Carpina 
 
Total: 6 municípios 

Buenos Aires Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Carpina Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Lagoa de Itaenga Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Lagoa do Carro Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Nazaré da Mata Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Tracunhaém Mata Pernambucana Mata Setentrional 

Barreiros – Sirinhaém  
 
Total: 5 municípios 
 

Barreiros Mata Pernambucana Mata Meridional 

Rio Formoso Mata Pernambucana Mata Meridional 

S. José da Coroa 
Grande 

Mata Pernambucana Mata Meridional 

Sirinhaém Mata Pernambucana Mata Meridional 

Tamandaré Mata Pernambucana Mata Meridional 

Surubim 
 
Total: 4 municípios 

Casinhas Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Santa Maria do 
Cambucá 

Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Surubim Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Vertente do Lério  
 

Agreste Pernambucano  Alto Capibaribe  

 

2.3.3.1 O SENAR na Região Geográfica Imediata Recife 

 

Entre os 21 municípios da Região Geográfica Imediata Recife, o SENAR destacou quatro municípios 

representativos de sua atuação na Região: Cabo de Santo Agostinho, Igarassu, Ipojuca e Primavera. 

Os movimentos populacionais urbanos que caracterizam a Região Geográfica Imediata Recife têm 

impacto diferenciado nos municípios do Cabo de Santo Agostinho, Igarassu, Ipojuca e Primavera tanto na 

taxa de urbanização quanto na evolução da população rural, cuja variação no período 2000-2010 foi positiva, 

alcançando 2,98%.  
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A participação desses municípios na população total da Região Geográfica Imediata Recife, varia em 

torno de 9% no período 1991-2010. Com referência a população rural esta participação varia em torno de 

31%, com tendência ao crescimento - ver Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Movimentos Populacionais - Região Imediata Recife 

 
 
Movimentos Populacionais 

Na Região Imediata Recife 
 

No total de municípios (21) 
Nos municípios 

representativos do SENAR 
(*) (4) 

Participação Municípios 
representativos do SENAR 

% 

Taxa de Urbanização 
 

Taxa de Urbanização – 
2000 

95,66% 83,98% - 

Taxa de Urbanização – 
2010 

96,00% 86,59% - 

População Total 
 

População estimada 
2017 

4.190.110 429.382 10,25% 

População total – 2010 3.900.320 381.122 9,78% 

População total – 2000 3.529.091 309.829 8,78% 

População Rural 
 

População rural – 2010 151.690 51.110 33,69% 

População rural – 2000 152.544 49.632 32,54% 

Evolução da População Rural 
 

Evolução da População 
Rural – 2000 – 2010 

-0,56% 2,98% - 

 

2.3.4 Composição da Região Geográfica Intermediária Caruaru 

 

Quadro 8 - Composição da Região Geográfica Intermediária Caruaru 

Região Geográfica Intermediária Caruaru – Total: 66 municípios 
 

 
 
 
Região Geográfica 
Imediata 
Caruaru 
 
Total: 26 municípios 

Municípios 
Classificação anterior 
Mesorregião (1990) 

Classificação anterior 
Microrregião (1990) 

Agrestina Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Altinho Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Barra de Guabiraba Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Bezerros Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Bonito Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Brejo da Madre de 
Deus 

Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Cachoerinha Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Camocim de São Félix Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Caruaru Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Chã Grande Mata Pernambucana Vitória de santo Antão 

Cumaru Agreste Pernambucano Médio Capibaribe 

Cupira Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Frei Miguelinho Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Gravatá Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Ibirajuba  Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Jataúba Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Lagoa dos Gatos Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Panelas Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Riacho das Almas Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Sairé Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 

Santa Cruz do 
Capibaribe 

Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

São Caetano Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

São Joaquim do Monte Agreste Pernambucano Brejo Pernambucano 
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Taquaritinga do Norte Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Toritama Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Vertentes Agreste Pernambucano Alto Capibaribe 

Garanhuns 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Águas Belas Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Angelim Agreste Pernambucano Garanhuns 

Bom Conselho Agreste Pernambucano Garanhuns 

Brejão Agreste Pernambucano Garanhuns 

Caetés Agreste Pernambucano Garanhuns 

Calçado Agreste Pernambucano Garanhuns 

Canhotinho  Agreste Pernambucano Garanhuns  

Capoeiras Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

Correntes Agreste Pernambucano Garanhuns 

Garanhuns Agreste Pernambucano Garanhuns 

Iati Agreste Pernambucano Garanhuns 

Jucati Agreste Pernambucano Garanhuns 

Jupi Agreste Pernambucano Garanhuns 

Jurema Agreste Pernambucano Garanhuns 

Lagoa do Ouro Agreste Pernambucano Garanhuns 

Lajedo Agreste Pernambucano Garanhuns 

Palmeirina Agreste Pernambucano Garanhuns 

Paranatama Agreste Pernambucano Garanhuns 

Quipapá Mata Pernambucana Mata Meridional 

Saloá Agreste Pernambucano Garanhuns 

São Bento do Una Agreste Pernambucano Vale do Ipojuca 

São João Agreste Pernambucano Garanhuns 

Terezinha Agreste Pernambucano Garanhuns 

Arcoverde 
 
Total: 11 municípios 

Arcoverde 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Buíque Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Custódia  
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Ibimirim 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Inajá 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Itaíba Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Manari 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Pedra Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Sertânia 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Tupanatinga Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Venturosa Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Belo Jardim – 
Pesqueira 
 
Total: 6 municípios 

Alagoinha Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Belo Jardim Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Pesqueira Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Poção Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Sanharó Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

Tacaimbó Agreste Pernambucano Vale do Ipanema 

 

2.3.4.1 O SENAR na Região Geográfica Imediata Caruaru 

 

Entre os 26 municípios da Região Geográfica Imediata Caruaru o SENAR destacou, como 

representativo de sua atuação na Região, os municípios de Bezerros, Bonito, Camocim de São Félix, 

Gravatá, Ibirajuba, Sairé, Santa Cruz do Capibaribe e Vertentes. 

Os movimentos populacionais urbanos que caracterizam a Região Geográfica Imediata Caruaru têm 

impacto diferenciado nos demais municípios da Região tanto na taxa de urbanização quanto na evolução da 

população rural, cuja variação no período 2000-2010 foi negativa, alcançando em torno de -21,5% do 
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contingente populacional.  Registra-se, ainda que, enquanto a participação da população total dos municípios 

em destaque varia em torno de 32% no período 2000-2010, na população rural esta participação tem 

tendência declinante e varia em torno de 28% - ver Quadro 9. 

 

Quadro 9 – Movimentos Populacionais – Região Imediata Caruaru 

 
 
Movimentos Populacionais 

Na Região Imediata Caruaru 
 

No total de municípios 
(26) 

Nos municípios 
representativos do 

SENAR (*) (8) 

Participação Municípios 
representativos do SENAR 

% 

Taxa de Urbanização 

Taxa de Urbanização – 
2010 

80,2% 79,9% - 

Taxa de Urbanização – 
2000 

71,0% 82,8% - 

População Total 

População estimada 2017 1.115.946 355.997 31,9% 

População total – 2010 1.010.556 331.557 32,6% 

População total – 2000 883.871 299.338 33,9% 

População Rural 

População rural – 2010 201.130 56.878 28,3% 

População rural – 2000 256.162 87.064 34,8% 

Evolução da População Rural 

Evolução da População 
Rural – 2000 – 2010 

-21,5% 34,7% - 

 

2.3.5 Composição da Região Geográfica Intermediária Serra Talhada 

 

Quadro 10 - Composição da Região Geográfica Intermediária Serra Talhada 

Região Geográfica Intermediária Serra Talhada – Total: 25 municípios 
 

 
 
 

Região Geográfica 
Imediata 
Serra Talhada 
 
Total: 13 municípios 

Municípios 
Classificação anterior 
Mesorregião (1990) 

Classificação anterior 
Microrregião (1990) 

Betânia 
Sertão do 
Pernambucano 

Sertão do Moxotó 

Calumbi Sertão Pernambucano Pajeú 

Carnaubeira da Penha 
São Francisco 
Pernambucano 

Itaparica 

Flores Sertão Pernambucano Pajeú 

Floresta 
São Francisco 
Pernambucano 

Itaparica 

Jatobá 
São Francisco 
Pernambucano 

Itaparica 

Mirandiba Sertão Pernambucano Salgueiro 

Petrolândia 
São Francisco 
Pernambucano 

Itaparica 

Santa Cruz da Baixa 
Verde 

Sertão Pernambucano Pajeú 

São José do Belmonte Sertão Pernambucano Salgueiro 

Serra Talhada Sertão Pernambucano Pajeú 

Tacaratu 
São Francisco 
Pernambucano 

Itaparica 

Triunfo Sertão Pernambucano Pajeú 

Afogados da 
Ingazeira 
 
Total: 12 municípios 
 

Afogados da Ingazeira Sertão Pernambucano Pajeú 

Brejinho Sertão Pernambucano Pajeú 

Carnaíba Sertão Pernambucano Pajeú 

Iguaracy Sertão Pernambucano Pajeú 

Ingazeira Sertão Pernambucano Pajeú 

Itapetim Sertão Pernambucano Pajeú 
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Quixaba Sertão Pernambucano Pajeú 

Santa Terezinha Sertão Pernambucano Pajeú 

São José do Egito Sertão Pernambucano Pajeú 

Solidão Sertão Pernambucano Pajeú 

Tabira Sertão Pernambucano Pajeú 

Tuparetama Sertão Pernambucano Pajeú 

 

2.3.5.1 O SENAR na Região Geográfica Imediata Serra Talhada 

 

Entre os 13 municípios da Região Geográfica Imediata Serra Talhada, o SENAR destacou, como 

representativos de sua atuação na Região os municípios Mirandiba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José do 

Belmonte e Serra Talhada. 

Os movimentos populacionais urbanos que caracterizam a Região Geográfica Imediata Serra Talhada 

têm impacto diferenciado nos municípios de Mirandiba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José do Belmonte e 

Serra Talhada, tanto na taxa de urbanização quanto na evolução da população rural.  No período 2000-2010 

a evolução da população rural da Região foi negativa (-1,38%) - ver Quadro 11. 

 

Quadro 11 – Movimentos Populacionais – Região Imediata Serra Talhada 

 
 
 

Movimentos Populacionais 

Na Região Imediata Serra Talhada 
 

No total de municípios 
(13) 

Nos municípios 
representativos do 

SENAR (4) 

Participação 
Municípios 

representativos do 
SENAR 

% 

Taxa de Urbanização 

Taxa de Urbanização – 2000 52,38% 59,17% - 

Taxa de Urbanização – 2010 57,52% 65,15% - 

População Total 

População estimada 2017 324.771 147.143 45,3 

População total – 2010 302.341 137.925 45,6 

População total – 2000 273.480 126.520 46,3 

População Rural 

População rural – 2010 128.430 48.064 37,4 

População rural – 2000 130.230 51.654 39,7 

Evolução da População Rural 

Evolução da População Rural – 
2000 – 2010 

-1,38% -6,95% - 

Fonte: IBGE. 
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2.3.6 Composição da Região Geográfica Intermediária Petrolina 

 

Quadro 12 - Composição da Região Geográfica Intermediária Petrolina 

Região Geográfica Intermediária Petrolina – Total: 25 municípios 
 

 
 
 
Região Geográfica 
Imediata 
Petrolina 
 
Total: 6 municípios 
 
 

Municípios 
Classificação anterior 
Mesorregião (1990) 

Classificação anterior 
Microrregião (1990) 

Afrânio 
São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Dormentes 
São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Lagoa Grande 
São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Orocó 
São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Petrolina 
São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Santa Maria da Boa 
Vista 

São Francisco 
Pernambucano 

Petrolina 

Araripina 
 
Total: 10 municípios 

Araripina Sertão Pernambucano Araripina 

Bodocó Sertão Pernambucano Araripina 

Exu Sertão Pernambucano Araripina 

Granito Sertão Pernambucano Araripina 

Ipubi Sertão Pernambucano Araripina 

Moreilândia Sertão Pernambucano Araripina 

Ouricuri Sertão Pernambucano Araripina 

Santa Cruz Sertão Pernambucano Araripina 

Santa Filomena Sertão Pernambucano Araripina 

Trindade Sertão Pernambucano Araripina 

Salgueiro 
 
Total: 9 municípios 

Belém de São 
Francisco 

São Francisco Itaparica 

Cabrobó São Francisco Petrolina 

Cedro Sertão Pernambucano Salgueiro 

Itacuruba São Francisco Itaparica 

Parnamirim Sertão Pernambucano Salgueiro 

Salgueiro Sertão Pernambucano Salgueiro 

Serrita Sertão Pernambucano Salgueiro 

Terra Nova São Francisco Petrolina 

Verdejante Sertão Pernambucano Salgueiro 

 

 

2.3.6.1 O SENAR na Região Geográfica Intermediária Petrolina 

 

Entre seis municípios da Região Geográfica Imediata Petrolina, o SENAR destacou três municípios 

representativos de sua atuação na Região: Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista. 

Os movimentos populacionais urbanos que caracterizam a Região Geográfica Imediata Petrolina têm 

impacto diferenciado nos demais municípios da Região tanto na taxa de urbanização quanto na evolução da 

população rural, cuja variação no período 2000-2010 foi positiva (25%). Nos três municípios representativos 

do SENAR, a variação da população rural seguiu a mesma tendência com níveis de crescimento da 

população rural, alcançando 30% de evolução – ver Quadro 13. 
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Quadro 13 – Movimentos Populacionais – Região Imediata Petrolina 

 

 
 
 

Movimentos Populacionais 

Na Região Imediata Petrolina 

 

No total de municípios (6) 
Nos municípios 

representativos do 
SENAR (3) 

Participação Municípios 
representativos do 

SENAR 
% 

Taxa de Urbanização 

Taxa de Urbanização – 2010 64,6 68,6 - 

Taxa de Urbanização – 2000 63,7 68,8 - 

População Total 

População estimada 2017 463.062 410.165 88,6 

População total – 2010 403.840 356.157 88,2 

População total – 2000 314.447 274.196 87,2 

População Rural 

População rural – 2010 142.851 111.650 78,2 

População rural – 2000 114.270 85.741 75,0 

Evolução da População Rural 

Evolução da População Rural –  
2000 – 2010 

25,0 30,2 - 

Fonte: IBGE 

 

 

 

 

 

3. DIAGNÓSTICO INTERNO – DETERMINAÇÃO DA CAPACIDADE OPERATIVA DO SENAR 

3.1 Identificação e análise quantitativa e qualitativa 

3.1.1 Contingente Humano  
 

Todos os agentes do SENAR atuam em uma ou todas as etapas que compõe o planejamento dos 

eventos educacionais, sendo mais ativos em determinadas fases. O Coordenador (a) de Treinamentos, 

Supervisores de Treinamentos, instrutores e mobilizadores desempenham funções específicas, mas 

interligadas, que se complementam para gerar o resultado final. 

Atualmente o SENAR-PE conta com um total de 42 colaboradores. São coordenadores, secretárias, 

assistentes, analistas, assessores, supervisores, auxiliares, estagiários, outros. Distribuídos nas diversas 

áreas estratégicas de sua estrutura organizacional, conforme pode ser observado no Quadro 14. 
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Quadro 14 - Quadro geral de pessoal do SENAR-PE 

Quadro de Pessoal do SENAR-PE 

Nº Profissionais 

01 Superintendente 

02 Secretárias  

03 Coordenadores (Tecnologia, Treinamentos, Adm. Financeiro) 

07 Supervisores de Treinamentos 

01 Supervisor de Arrecadação 

04 Analistas (Rec. Humanos, Controle Interno, Arrecadação, Contábil) 

04 Assessores (Presidência, Técnico, Jurídico, Comunicação) 

06 
Assistentes (Compras (2), Contabilidade, Almoxarifado, Financeiro, Tecnologia da 
Informação) 

01 Porteiro 

01 Encarregado de Serviços Gerais 

01 Auxiliar de Serviços Gerais 

05 Estagiários 

06 
Prestadores de Serviços (Copeira, Jardineiro, Auxiliar de Serviços Gerais, (2) Vigia, 
Recepcionista) 

Total: 42 Colaboradores 
 

 

Todos, incluindo o superintendente, coordenadores, profissionais das áreas fim e meio do SENAR-PE, 

são fundamentais para execução dos eventos, contudo para operacionalização em campo, destacam-se três 

agentes: 

• O Supervisor de Treinamentos – Agente que acompanha, avalia e controla as ações e atividades 

de Formação Profissional Rural – FPR, Promoção Social – PS e Formação Técnica visando o contínuo 

aperfeiçoamento dos procedimentos institucionais. O SENAR-PE possui atualmente no seu quadro efetivo 

um total de 07 (sete) supervisores (ver Quadro 15).  Eles compõem a Equipe Técnica do SENAR-PE, ligados 

diretamente a Coordenação de Treinamentos.  

 

Quadro 15 - Quantidade de técnicos e supervisores 

Equipe Técnica Nº 

Supervisão de Treinamentos Zootecnista 03 

Supervisão de Treinamentos  Engenheiro Agrônomo 01 

Supervisão de Treinamentos Pedagogo 02 

Supervisão de Treinamentos Bióloga 01 

Total Geral de Profissionais 07 
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• O Instrutor – Agente colaborador prestador de serviço que ministra as ações da Formação 

Profissional Rural – FPR, Promoção Social – PS e Formação Técnica, contamos atualmente com 122 (cento 

e vinte dois) profissionais credenciados (ver Quadro 16), das mais diversas áreas do conhecimento, 

capacitados na metodologia de ensino do SENAR e atuando plenamente nos eventos formativos ofertados. 

 

Quadro 16 - Quantidade de instrutores e sua respectiva formação 

Instrutores 
Área de Formação  

Nº Nº 
% 

Administrador de Empresas 11 9,01 

Licenciatura em Letras 2 1,63 

Tecnólogo (a) em Alimentos  2 1,63 

Médico (a) Veterinário (a) 3 2,45 

Turismóloga  5 4,09 

Licenciatura em Geografia  4 3,27 

Engenheira Florestal  1 0,81 

Técnico em Agropecuária 5 4,09 

Advogado (a) 3 2,45 

Engenheiro (a) de Pesca 2 1,63 

Zootecnista 16 13,11 

Engenheiro (a) Agrônomo (a)  20 16,39 

Licenciatura Agrícola 1 0,81 

Licenciatura em Mecanização Agrícola 1 0,81 

Pintor 1 0,81 

Artesão  8 6,55 

Técnico em Edificações  1 0,81 

Técnico em Informática 2 1,63 

Licenciatura em História 1 0,81 

Técnico em Zootecnia 3 2,45 

Enfermeira 4 3,27 

Pedagogo (a) 10 8,19 

Costureira 1 0,81 

Bombeiro Hidráulico 1 0,81 

Eletricista 1 0,81 

Técnica em Segurança do Trabalho 3 2,45 

Biólogo (a) 2 1,63 

Psicólogo 1 0,81 

Ciências Econômicas 1 0,81 

Ciências da Computação 1 0,81 

Tecnólogo em Segurança do Trabalho 1 0,81 

Licenciatura Econômica 1 0,81 

Licenciatura em Administração e Comércio 1 0,81 

Fisioterapeuta 2 1,63 

Totais 122 100% 
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• O Mobilizador – É o agente colaborador parceiro responsável pela organização dos eventos, suas 

atribuições consistem na divulgação, composição de turmas e arranjos para os cenários educativos.  Este 

agente deve dispor de, ou desenvolver, competências comportamentais específicas para a boa condução de 

suas atividades junto à clientela do SENAR e a execução eficaz de seu trabalho.  Ele precisa estar 

devidamente preparado para sensibilizar as pessoas para o processo educativo ofertado e entender as 

expectativas e necessidades relacionadas a ele, orientando, direcionando e compatibilizando demanda e 

oferta por esta formação.   

 

São estes agentes, ou seja, o supervisor, o instrutor e o mobilizador que atuam no processo de 

planejamento, operacionalização e avaliação da ação educativa. Cada um com a sua devida importância e 

função específica, que se complementam para atender às necessidades de atendimento do público alvo do 

SENAR, os quais são os trabalhadores, produtores rurais e seus familiares. 

Para execução da programação dos eventos educacionais, o SENAR estabelece importantes parcerias 

institucionais, com o objetivo de que possam auxiliá-lo a alcançar sua clientela de maneira abrangente e 

efetiva. Estas parcerias com entidades e seus mobilizadores, por meio de seu poder de atuação como 

lideranças locais e junto a seus associados de modo geral, atingem a capilaridade almejada pela instituição. 

São elas que realizam a mobilização dos eventos de FPR e PS.  

Para execução do PAT – 2021 contamos inicialmente com 96 entidades parceiras e suas respectivas 

lideranças mobilizadas, as quais serão abaixo relacionadas.   

Assim, neste sentido, o contingente humano que se pretende mobilizar para operacionalização e 

execução do Plano Anual de Trabalho 2021, deverá ter a composição numérica apresentada no Quadro 17. 

 

Quadro 17 - Contingente Humano 

 

Instrutores/Consultores 
 

Colaboradores Mobilizadores Total 

 
122 

 

 
42 

 
96 

 
260 

 

 

No entanto, o quadro do contingente humano varia constantemente, com relação ao número de 

instrutores/consultores, decorrente da adesão ao Edital Permanente de Credenciamento de Pessoas 

Jurídicas para integrar o cadastro de prestadores de serviços de Instrutoria e/ou Consultoria e Tutoria em 

ações de Formação Profissional Rural – FPR, Promoção Social – PS e Formação Técnica.  
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3.1.2 Recursos Materiais 

 
 

Os materiais são todos e quaisquer recursos utilizados em um procedimento de ensino/aprendizagem, 

visando favorecer o processo de significação daquilo que está sendo exposto no planejamento educacional, 

aproximando o participante da ação educativa, do conteúdo, ou seja, do conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes considerados necessários ao desenvolvimento do curso ou programa, selecionado 

com base no perfil profissional previsto. 

A definição dos recursos materiais e/ou didáticos pelo SENAR ocorre exatamente na etapa de 

operacionalização, a qual é composta de duas fases, estruturação e execução das ações. É na fase de 

estruturação das ações que se define e providenciam-se os recursos materiais didáticos na quantidade e 

qualidade necessárias para realização do evento.  

São todos os materiais utilizados como auxilio no processo ensino/aprendizagem, concebidos para fins 

pedagógicos, com o objetivo de torná-lo mais eficiente e eficaz, entre outros materiais, caderno, caneta, folha 

de papel 40k, pincel atômico, crachá, tesoura, estilete, toucas e luvas descartáveis, camisas e bonés, 

agulhas, linhas, adereços etc. Os quais não serão especificados e quantificados no Relatório Plano Anual de 

Trabalho, mas que deverá ser considerado recursos financeiros para a aquisição daqueles que se fizerem 

necessários para operacionalização e estruturação das ações educativas. 

 

3.1.3 Recursos Financeiros 

 

É de conhecimento público que os eventos realizados pelo SENAR são financiados, em sua grande 

maioria, por recursos provenientes da contribuição compulsória de produtores rurais tanto sobre a 

comercialização de produtos agrosilvipastoris quanto sobre a folha de pagamento da empresa rural. Oitenta 

por cento desses recursos retornam ao produtor e trabalhador rural e seus familiares na forma de eventos de 

qualificação profissional e promoção social. Estes eventos podem ainda ser subsidiados por parcerias e 

convênios firmados com outras instituições privadas e/ou governamentais. 

Para a definição da distribuição e alocação dos recursos, o SENAR baseia-se em suas diretrizes, as 

quais são definidas como linhas reguladoras, norteando os procedimentos para realizar as ações e/ou 

atividades formativas e sociais.   

As ações de Formação Profissional Rural, Promoção Social, Formação Técnica e Assistência Técnica 

e Gerencial desenvolvidas pelo SENAR serão planejadas considerando-se a realidade local e respeitando-se 

os interesses dos produtores e trabalhadores rurais. Por ser participativo, o planejamento das ações baseia- 

em estudo detalhado da caracterização e realidade sócio econômica dos municípios a serem contemplados.  

Assim, os recursos financeiros destinados para execução do planejamento, são definidos com base em 

critérios de prioridades vinculados às estratégias de atuação do SENAR-PE. Os mesmos serão devidamente 

detalhados e apresentados na Programação Física, em formato de planilha, anexada ao Relatório do Plano 

Anual de Trabalho 2021. 
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3.1.4 Recursos Instrucionais 

 

Para o SENAR, recursos instrucionais são todos os materiais passíveis de serem utilizados para 

facilitar os processos de ensino e de aprendizagem. É por meio de sua manipulação, contato ou visualização 

que se processará a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados aos objetivos e aos 

conteúdos da ação/atividade.  E são classificados em recursos instrucionais essenciais e auxiliares: 

a) Os essenciais - são aqueles considerados indispensáveis e insubstituíveis, utilizados durante a 

execução das ações / atividades: 

 

• Recursos naturais (plantas, animais, água, alimentos etc.); 

• Máquinas, equipamentos e implementos (tratores, arados, pulverizadores, máquinas de costura etc.); 

• Ferramentas e utensílios (enxadas, canivetes, agulhas, baldes etc.); 

• Insumos (defensivos, tecidos, vacinas, medicamentos etc.). 

 

 

b) Os auxiliares - são considerados como reforço da aprendizagem dos participantes da 

ação/atividade:  

 

• Datashow, computador, flip-chart, cartazes;  

• Cartilhas, álbuns seriados, quadros-de-giz, quadros magnéticos, outros. 

 

 

Ambos, tanto os recursos essenciais como os auxiliares são providenciados na forma acordada entre a 

Administração Regional e a entidade parceira que realiza a mobilização, onde cada um disponibiliza os seus 

recursos instrucionais a fim de potencializar a realização do evento.  

Estes recursos são elaborados e/ou produzidos em tempo hábil e na quantidade suficiente ao número 

de participantes, conforme número de vagas estabelecidas para cada curso/treinamento ofertado no portfolio 

do SENAR-PE. A indicação das especificidades, quantidade e qualidade dos recursos necessários para 

execução da ação educativa é feita pelo instrutor, com apoio da Equipe Técnica do SENAR-PE. 

 

3.1.5 Instalações 

 

Como o SENAR-PE não dispõe de instalações físicas ou centros de treinamentos próprios, o local de 

realização das atividades práticas e teóricas dos eventos é acordado com os parceiros demandantes, 

propriedades rurais credenciadas e outros espaços cedidos para a realização no próprio local de trabalho das 

aulas, que poderão acontecer em sindicatos rurais, escolas municipais de ensino fundamental e estaduais de 

ensino médio, Centros de Referência e Assistência Social - CRAS, prefeituras municipais, associações de 
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pais e mestres, empresas produtoras do setor agropecuário, propriedades rurais de pessoas físicas ou 

jurídicas, cooperativas, associações, entre outros.  

As instalações não serão relacionadas quantitativamente neste relatório, mas que certamente, serão 

definidas e acordadas em tempo hábil com os parceiros antes da execução das ações planejadas. 

 

3.1.6 Parcerias a mobilizar 

A fim de viabilizar a execução dos eventos, por não dispor de instalações físicas ou centros de 

treinamentos próprios, o SENAR-AR/PE estabelece parcerias com diversas empresas rurais, órgãos públicos 

municipais e estaduais, sindicatos rurais, associações, cooperativas, instituições de ensino como escolas, 

institutos federais e universidades, dentre outras organizações públicas e privadas – no intuito de que 

possam auxiliá-lo a alcançar sua clientela de maneira abrangente e efetiva, no maior número possível de 

municípios no Estado de Pernambuco. São elas que realizam a mobilização necessária para realização dos 

eventos.  

O processo de estabelecimento de parcerias com as Entidades é bastante criterioso para que atenda 

adequadamente às necessidades do SENAR, de forma a garantir a qualidade do serviço prestado e o 

alcance das expectativas envolvidas.  

Neste sentido, com o objetivo de orientar e uniformizar os procedimentos da mobilização realizada 

pelas entidades, por meio de seus mobilizadores, com relação aos procedimentos de mobilização, de 

informações institucionais e outros aspectos metodológicos e operacionais, o SENAR elaborou o Manual de 

Orientação às Entidades Parceiras contendo todas as informações definidas pela Administração Regional 

para fortalecer as parcerias e potencializar a sua atuação. 

Estabelecidas às parcerias, deve-se realizar a sensibilização dos responsáveis apontados pelas 

entidades no processo de mobilização (denominados mobilizadores) e, em especial, seus superiores, quanto 

às razões e à importância de se realizar uma mobilização adequada, respeitando as características prescritas 

e descritas pelo SENAR. Isso deve ser feito por meio de treinamentos, encontros e/ou reuniões.  

Para o ano de 2021, pretende-se articular diversas entidades parceiras e mobilizadores e/ou lideranças 

locais para viabilização das ações formativas planejadas, contidas no Plano Anual de Trabalho – PAT. No 

Quadro 18 apresentam-se algumas entidades parceiras. 

 

Quadro 18 – Entidades e Mobilizadores Parceiros do SENAR Pernambuco 

 

Solicitante 
 

Raio de Atuação/Municípios  

1. Agricultura do Vale S/A – AGRIVALE  Petrolina 

2. AGROCAN  Joaquim Nabuco 

3. Agropecuária LABRUNIER Ltda.  Lagoa Grande 

4. Agropecuária LABRUBIER Ltda. Petrolina 

5. Agropecuária Roriz Dantas Ltda. – AGRODAN  Belém de São Francisco 



30 

6. Agropecuária Vale das Uvas Ltda. Petrolina 

7. Ara Empreendimentos Ltda.  Petrolina 

8. Granja Frango Dourado Machados 

9. Associação Comunitária Unidos de Muzelinha e Macambira de 

São Bento do Uma Pernambuco 
São Bento do Uma 

10. Associação dos Produtores Rurais Sítio Brejo de Lagoa  São Caetano 

11. Associação Tuparetamense de Apicultores e Meliponicultores - 

ATAMEL  
Tuparetama 

12. B. M. Agroindustrial Ltda. Amaraji 

13. Cappelaro Fruit Petrolina 

14. Carassu Mecanização Agrícola Ltda.  Barreiros 

15. CEAMUB - Centro de Apoio a Mulher de Barra de Guabiraba  Barra de Guabiraba 

16. Centro Diocesano de Apoio ao Pequeno Produtor - CEDAPP  Pesqueira 

17. Companhia Alcoolquímica Nacional  Vitória de Santo Antão 

18. Empresa Brasileira de Frutas Tropicais Ltda. Petrolina 

19. Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA Sertânia 

20. Engenho Bonito  Macaparana 

21. Engenho Cipó Branco  São Vicente Férrer 

22. Engenho Maçaranduba do Norte  Goiana 

23. Engenho Três Pocinhos  Macaparana 

24. Escola Técnica Estadual de Sertânia Sertânia 

25. Fazenda Betânia  São Benedito do Sul 

26. Fazenda Capibaribe Mirim  Aliança 

27. FUNASE Recife 

28. Fundação Nilo Coelho  Petrolina 

29. GVS Fruit Company Ltda. Lagoa Grande 

30. Nova Neruda Com. Importação e Exportação de Frutas Petrolina 

31. Empresa Tropicália Produção e Exportação Petrolina 

32. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano 
Petrolândia 

33. Prefeitura Municipal de Paudalho  Paudalho 

34. Prefeitura Municipal de Aliança  Aliança 

35. Prefeitura Municipal de Chã de Alegria  Chã de Alegria 

36. Prefeitura Municipal de Palmares Palmares 

37. Prefeitura Municipal de Palmeirina  Palmeirina 

38. Prefeitura Municipal de Pombos Pombos 

39. Prefeitura Municipal de Petrolândia Petrolândia 

40. Prefeitura Municipal de São José do Egito São José do Egito 

41. Prefeitura Municipal de Vicência Vicência 

42. Prefeitura Municipal de Amaraji Amaraji 

43. Prefeitura Municipal de Catende Catende 

44. Prefeitura Municipal de Orocó Orocó 

45. Prefeitura Municipal de Itacuruba Itacuruba 

46. Prefeitura Municipal de Camaragibe Camaragibe 

47. Prefeitura Municipal de Lajedo Lajedo 

48. Prefeitura Municipal de Arcoverde Arcoverde 

49. Prefeitura Municipal de Serra Talhada Serra Talhada 

50. Prefeitura Municipal de Paranatama Paranatama 

51. Prefeitura Municipal de Taquaritinga do Norte Taquaritinga do Norte 

52. Prefeitura Municipal de Toritama  Toritama 

53. Prefeitura Municipal de Vicência Vicência 

54. Prefeitura Municipal do Cabo de Santo Agostinho  Cabo de Santo Agostinho 
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55. Refúgio do Rio Bonito  Bonito 

56. Secretaria da Mulher de Pernambuco - SECMULHER  Recife 

57. Secretaria da Mulher de Pernambuco – SECMULHER Nazaré da Mata 

58. Secretaria da Mulher de Pernambuco - SECMULHER  Tracunhaém 

59. Secretaria da Mulher de Pernambuco - SECMULHER  São Lourenço da Mata 

60. Secretaria da Mulher de Pernambuco - SECMULHER  Panelas 

61. Secretaria Executiva de Agricultura Santa Cruz do Capibaribe 

62. Secretaria de Assistência Social Santa Maria do Cabugá 

63. Seiki Shimabukuro  Petrolina 

64. Sindicato Rural de Vicência Vicência 

65. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Petrolândia  Petrolândia 

66. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Primavera Primavera 

67. Sindicato Rural de Pesqueira  Pesqueira 

68. Sindicato Rural de Bezerros  Bezerros 

69. Sindicato Rural de Belém de São Francisco Belém de São Francisco 

70. Sindicato Rural de Bonito  Bonito 

71. Sindicato Rural de Buíque Buíque 

72. Sindicato Rural de Cabrobó  Cabrobó 

73. Sindicato Rural de Canhotinho  Canhotinho 

74. Sindicato Rural de Frei Miguelinho  Frei Miguelinho 

75. Sindicato Rural de Garanhuns  Garanhuns 

76. Sindicato Rural de Igarassu Igarassu 

77. Sindicato Rural de Inajá  Inajá 

78. Sindicato Rural de Machados Machados 

79. Sindicato Rural de Ouricuri  Ouricuri 

80. Sindicato Rural de Manari Manari 

81. Sindicato Rural de Parnamirim  Parnamirim 

82. Sindicato Rural de Pedra  Pedra 

83. Sindicato Rural de Petrolina  Petrolina 

84. Sindicato Rural de Salgueiro  Salgueiro 

85. Sindicato Rural de Sanharó  Sanharó 

86. Sindicato Rural de Santa Maria da Boa Vista Santa Maria da Boa Vista 

87. Sindicato Rural de Serra Talhada  Serra Talhada 

88. Sindicato Rural de Sertânia  Sertânia 

89. Sindicato Rural de Verdejante Verdejante 

90. Sindicato Rural de Vertentes  Vertentes 

91. Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Brejo da Madre de 

Deus 
Brejo da Madre de Deus 

92. Timbaúba S.A Petrolina 

93. Usina Central Olho D'agua S/A  Camutanga 

94. Usina Petribu S/A  Lagoa de Itaenga 

95. Usina São José S/A  Igarassu 

96. Usina Trapriche S/A  Sirinhaém 
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4. ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

4.1 Metodologia de Elaboração do Plano Anual de Trabalho 2021 

Fundamentada nas orientações contidas na SÉRIE METODOLÓGICA – Processo da Formação 

Profissional Rural, Nº 2 – SENAR, a metodologia de elaboração do Plano Anual de Trabalho conteve dois 

momentos distintos.   

Inicialmente partiu-se da análise dos dados referentes aos eventos executados pelo SENAR/PE, no 

período de 2019 a 2020. Durante a análise foi possível contemplar várias informações que incluem, mas não 

se limitam a: treinamentos que foram mais executados, os parceiros que mais solicitaram treinamentos, as 

regiões e municípios que foram contemplados. 

Em seguida foram atualizados os Diagnósticos Externo e Interno da instituição. O Externo teve o 

objetivo de conhecer melhor a necessidade das regiões e municípios em que o SENAR/PE atua, 

possibilitando alinhar a oferta de treinamentos com a demanda da população rural. Já o Interno teve o 

objetivo de proporcionar um levantamento de informações quantitativas e qualitativas para auxiliar na 

definição da capacidade operacional necessária para execução do planejamento. 

Para elaboração do diagnóstico Externo utilizou-se de duas importantes estratégias: a primeira 

consistiu na realização de estudo sobre os dados socioeconômicos disponíveis do Estado de Pernambuco, e 

releitura do Documento Pesquisa: Caracterização do Estado e Municípios de Pernambuco 

(SENAR/PE/2018); e a segunda, na realização de consulta por meio eletrônico via e-mail e outros meios 

virtuais para identificação das necessidades por iniciativa dos clientes (empregador ou entidade 

representativa dos trabalhadores ou produtores rurais), através do envio às entidades parceiras, do 

Formulário Para Solicitação de Eventos, para preenchimento e devolução do mesmo ao SENAR-PE.  Em 

tempo, para sua apreciação, avaliação e análise técnica para aprovação ou não da solicitação, por parte da 

equipe técnica.  

Diferentemente dos últimos dois anos, em 2020 o SENAR-PE não realizou as Oficinas Regionais para 

o planejamento dos eventos, com a participação presencial das entidades parceiras, tomadas como base 

para gerar informações e subsídios para elaboração do PAT, devido ao cumprimento do Plano 

Governamental de Convivência das Atividades Econômicas com a Covid-19, do Governo de Pernambuco, 

por meio de decretos estaduais, com protocolos gerais e específicos de segurança baseados em 

distanciamento social, higiene, monitoramento e comunicação, para evitar o contágio. 

Quanto aos serviços da Assistência Técnica e Gerencial, fez-se uso do estudo e análise das 

informações contidas no Documento Perfil Agro do Estado de Pernambuco, o qual contribuiu para definição 

das cadeias produtivas e das respectivas regiões onde elas se encontram. Também foram utilizadas algumas 

informações do Censo Agropecuário 2017. Além, disso tomou-se como base o Documento Norteador 

Assistência Técnica e Gerencial do SENAR.  

Por fim, consolidadas e compatibilizadas todas as informações dos levantamentos, dos estudos e das 

pesquisas realizadas, passou-se para elaboração e definição da Programação Física 2021.  Essa tem como 

objetivo definir, dentre outros fatores, a quantidade de eventos a serem realizados no período, o número total 

de participantes, a quantidade total de horas disponíveis e a disponibilidade de recursos financeiros. 
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5. OBJETIVOS 

 

• Apresentar um retrato aproximado dos ambientes Externo e Interno à instituição e possibilidades para 

a proposição de um Plano Anual de Trabalho – PAT para o ano de 2021, condizente com as reais 

necessidades e interesses da clientela do SENAR.  

• Desenhar um planejamento que culmine na elaboração de um Plano Anual de Trabalho – PAT 

compatível com as necessidades de qualificação profissional apontado pelo mundo do trabalho, das 

necessidades socioeconômicas do público e das diretrizes institucionais. 

• Gerar informações e subsídios relevantes e estruturadores para elaboração do PAT e de 

Planejamentos Estratégicos para períodos estabelecidos institucionalmente: bienais, trienais etc. 

• Delinear e elaborar as estratégias ideais de proposição de ações, que atenda o maior número de 

pessoas, e o cronograma de ações de Formação Profissional Rural, Promoção Social, Formação 

Técnica e Assistência Técnica e Gerencial priorizando o público do SENAR.  

• Superar as visões tecnocráticas de planejamento e valorizar práticas participativas presenciais e 

virtuais, agregando o conhecimento e a experiência das Entidades Mobilizadoras Parceiras, apesar 

dos desafios impostos pela maior exigência de cuidados com a higienização e saúde individual e 

coletiva, mediante a pandemia COVID-19.  

 

6. PROGRAMAÇÃO FÍSICA 
 

A Programação Física das atividades tem por finalidade, apresentar o quadro de eventos planejados 

pelo SENAR/PE, para o ano de 2021. Ela é o resultado da compatibilização dos diagnósticos externo e 

interno elaborados pelo SENAR durante a organização do Plano Anual de Trabalho – PAT. E dividem-se em 

cinco tipos de eventos: (1) Programação física dos eventos de Formação Profissional Rural – FPR; (2) 

Programação física dos eventos de Promoção Social - PS; (3) Programação física dos Programas Especiais 

– PE; (4) Programação física dos eventos de Formação Técnica – Técnico em Agronegócio; (5) Programação 

física dos eventos para Desenvolvimento de Talentos Humanos – DTH e (6) Proposta Orçamentária 2021. 

A descrição analítica da programação física 2021 do SENAR/PE é apresentada nos Apêndices A, B, C, 

D, E e F desse documento, em conformidade com o Quadro 19, apresentado abaixo: 

 

Quadro 19 – Relação entre os apêndices e a programação física das atividades 

Apêndice Programação Física 

Apêndice A Programação física dos eventos de Formação Profissional Rural – FPR 

Apêndice B Programação física dos eventos de Promoção Social - PS 

Apêndice C Programação física dos Programas Especiais – PE 



34 

Apêndice D Programação física dos eventos de Formação Técnica – Técnico em 
Agronegócio 

Apêndice E Programação física dos eventos para Desenvolvimento de Talentos Humanos 
– DTH. 

Apêndice F Proposta Orçamentária 2021 

 

 O Quadro 20 apresenta uma descrição sintética da programação física 2021 do SENAR/PE. E tem por 

finalidade descrever o percentual de supervisões por tipo de evento; o número, total de eventos planejados; o 

número total de vagas disponibilizadas; e o número total de horas de treinamento planejadas para o período 

2021. 

 

Quadro 20 – Descrição sintética da Programação Física 

 

Evento Supervisão 

Número total 

de eventos 

planejados 

Número total de 

vagas 

disponibilizadas 

Número totais de 

horas de 

treinamentos/  

Formação Profissional 
Rural 

10% 450 6.099 36.176 

Promoção Social 10% 150 1.934 3.280 

Programa Especial da FPR 
(Negócio Certo Rural) 

10% 50 1.250 2.300 

Programa Especial da PS 
(Saúde da Mulher e do 
Homem Rural) 

100% 7 3.500 56 

Assistência Técnica e 
Gerencial  

100% 121 3.600 172.800 

Formação Técnica 10% 4 68 912 

Treinamento de Agentes 
Externos 

- 24 700 466 

Treinamento de Agentes 
Internos 

- 23 169 424 
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8. APÊNDICE A – PROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS EVENTOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

RURAL – FPR 

Nome do 
Curso/Treinamento 

Natureza da 
Programação 

Turmas 
Previsto 1º 2º 3º 4° 

Vagas 
Máxima 

Carga 
Horária Município 

TRABALHADOR 
AGRÍCOLA NA 
FRUTICULTURA 

Aprendizagem 
Rural 2 

2       

60 960 Petrolina 

SUPERVISOR DE 
EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA 

Aprendizagem 
Rural 1 1       30 800 

Belém de 
São 

Francisco 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

Aprendizagem 
Rural 1 1       30 960 

Vitória de 
Santo Antão 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

Aprendizagem 
Rural 1 1       30 960 

Vitória de 
Santo Antão 

SUPERVISOR DE 
EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA 

Aprendizagem 
Rural 2 2       60 800 Petrolina 

SUPERVISOR DE 
EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA 

Aprendizagem 
Rural 1 1       30 800 

Lagoa 
Grande 

MECÂNICO DE 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 

Aprendizagem 
Rural 1   1     25 960 Vicência 

AVICULTURA DE 
POSTURA 

Aprendizagem 
Rural 3     3   93 800 

São Bento 
do Una 

AVICULTURA DE 
POSTURA E CORTE 

Aprendizagem 
Rural 2   2     66 800 Belo Jardim 

AVICULTURA DE 
POSTURA E CORTE 

Aprendizagem 
Rural 2   2     66 800 Belo Jardim 

AVICULTURA DE 
POSTURA E CORTE 

Aprendizagem 
Rural 1     1   31 800 Agrestina 

MARGAREFES E 
AFINS 

Aprendizagem 
Rural 1     1   20 960 Paulista 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

Aprendizagem 
Rural 1 1       30 960 Sirinhaém 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

Aprendizagem 
Rural 1   1     30 960 

Lagoa de 
Itaenga 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO 

Aprendizagem 
Rural 2   2     60 960 

Lagoa de 
Itaenga 

TRABALHADOR DA 
MECANIZAÇÃO 
AGRÍCOLA 

Aprendizagem 
Rural 1     1   30 960 Primavera 

TRABALHADOR DA 
AVICULTURA DE 
POSTURA E CORTE 

Aprendizagem 
Rural 1       1 33 800 Paudalho 

TRABALHADOR DA 
AVICULTURA DE 
POSTURA 

Aprendizagem 
Rural 1       1 31 800 Machados 
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BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   

10 80 Verdejante 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   

10 80 Aliança 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

  1     

10 80 Cabrobó 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

  1     

10 80 Machados 
BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO  

Prestação de 
Serviço 1 

1       

10 80 Petrolina 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   

10 80 Chã Grande 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

      1 

10 80 Itamaracá 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

1       

10 80 
Abreu e 

Lima 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

  1     

10 80 Parnamirim 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   

10 80 Parnamirim 

BOMBEIRO 
HIDRÁULICO 
/ENCANADOR-
MODULADO 

Prestação de 
Serviço 1 

  1     

10 80 
Santa Maria 
do Cambucá 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 Buíque 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Verdejante 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 Verdejante 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
10 40 

São José do 
Egito 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Aliança 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
10 40 Manari 
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ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Cabrobó 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
10 40 Cabrobó 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Sertânia 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 Machados 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Garanhuns 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Garanhuns 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Bezerros 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 Bezerros 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 

Serra 
Talhada 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 

Serra 
Talhada 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 

Serra 
Talhada 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
10 40 

Serra 
Talhada 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 Itamaracá 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
10 40 

Abreu e 
Lima 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
10 40 Parnamirim 

ELETRICISTA 

Prestação de 
Serviço 1 

1       
10 40 Ouricuri 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 2 

    2   
10 80 Ouricuri 

ELETRICISTA  

Prestação de 
Serviço 1 

    1   
10 40 

Santa Maria 
do Cambucá 

FEIRANTE  

Prestação de 
Serviço 1 

  1     
12 32 Sertânia 

FEIRANTE 

Prestação de 
Serviço 1 

1       
12 32 Garanhuns 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
12 24 Aliança 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 

1       
12 24 Cabrobó 

JARDINEIRO 

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
12 24 Correntes 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 

1       
12 24 Pesqueira 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 

      1 
12 24 

Serra 
Talhada 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 1       12 24 Parnamirim 

JARDINEIRO  

Prestação de 
Serviço 1 1       12 24 João Alfredo 

SEMINÁRIO NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1       25 8 

São José do 
Egito 
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SEMINÁRIO NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1   1     25 8 Sanharó 

SEMINÁRIO NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1       1 25 8 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR  EM 
TURISMO RURAL-
ARTESANATO COMO 
RECURSO 
TURÍSTICO NO MEIO 
RURAL 

Prestação de 
Serviço 1   1     15 24 Bezerros 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
POUSADAS RURAIS - 
CAMAREIRA   

Prestação de 
Serviço 1 1       15 32 Sertânia 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL -
POUSADAS RURAIS - 
CAMAREIRA  

Prestação de 
Serviço 1     1   15 32 Sertânia 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL -
POUSADAS RURAIS - 
CAMAREIRA  

Prestação de 
Serviço 1     1   15 32 Sertânia 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL -
POUSADAS RURAIS - 
CAMAREIRA 

Prestação de 
Serviço 1     1   15 32 Garanhuns 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL -
POUSADAS RURAIS - 
CAMAREIRA  

Prestação de 
Serviço 1   1     15 32 Chã Grande 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
RESTAURANTES 
RURAIS - 
PLANEJAMENTO E 
IMPLANTAÇÃO 

Prestação de 
Serviço 1     1   15 40 

São José do 
Egito 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS  

Prestação de 
Serviço 1   1     15 32 

São José do 
Egito 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS 

Prestação de 
Serviço 1 1       15 32 Sertânia 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS  

Prestação de 
Serviço 1   1     15 32 Sertânia 
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TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS 

Prestação de 
Serviço 1   1     15 32 Garanhuns 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS  

Prestação de 
Serviço 1       1 15 32 Chã Grande 

TRABALHADOR EM 
TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS 
E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS  

Prestação de 
Serviço 1 1       15 32 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA) Agricultura 1   1     12 24 Aliança 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA)  Agricultura 1       1 12 24 Manari 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA) Agricultura 1 1       12 24 Manari 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA) Agricultura 1   1     12 24 Sertânia 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA) Agricultura 1   1     12 24 Sanharó 

TRABALHADOR EM 
VIVEIROS 
(VIVEIRISTA) Agricultura 1       1 12 24 

Serra 
Talhada 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÕES E 
SINDICATOS RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1   1     15 32 Buíque 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÕES E 
SINDICATOS RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 32 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÕES E 
SINDICATOS RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 32 Inajá 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÕES E 
SINDICATOS RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 32 Parnamirim 
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TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
COOPERATIVAS 
RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

15 32 Aliança 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
COOPERATIVAS 
RURAIS  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 32 João Alfredo 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 
AGROSSILVIPASTORIS 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 32 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 
AGROSSILVIPASTORIS 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 32 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 
AGROSSILVIPASTORIS-
ADMINISTRAÇÃO - 
FINANÇAS 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 8 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS 
AGROSSILVIPASTORI
S-ADMINISTRAÇÃO -
COMERCIALIZAÇÃO 
AGROPECUÁRIA 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

15 40 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
ADMINISTRAÇÃO DE 
PROPRIEDADES EM 
REGIME DE 
ECONOMIA FAMILIAR  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 32 Sanharó 
TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       
12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

  1     
12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       

12 24 Aliança 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

  1     

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

    1   

12 24 Garanhuns 
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TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       

12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       

12 24 Chã Grande 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA  Agricultura 1 

  1     

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

1       

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

  1     

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

  1     

12 24 Parnamirim 
TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA Agricultura 1 

    1   
12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
AGRICULTURA 
ORGÂNICA  Agricultura 1 

  1     

12 24 João Alfredo 
TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO Pecuária 1 

      1 
12 40 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO Pecuária 1 

1       
12 40 Manari 

TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO  Pecuária 1 

    1   
12 40 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO Pecuária 1 

      1 

12 40 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO  Pecuária 1 

  1     

12 40 Inajá 

TRABALHADOR NA 
APICULTURA-
MANEJO  Pecuária 1 

1       

12 40 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

15 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 24 

Belém de 
São 

Francisco 



44 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 24 Igarassu 
TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       
15 24 Inajá 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     
15 24 Vicência 

TRABALHADOR NA 
APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 
15 24 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

    1   

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

  1     

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

1       

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

    1   

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

  1     

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA  Pecuária 1 

1       

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

  1     

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

      1 

12 24 Inajá 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA  Pecuária 1 

    1   

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA  Pecuária 1 

  1     

12 24 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

1       

12 24 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

    1   

12 24 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

    1   

12 24 
Serra 

Talhada 
TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

    1   
12 24 

Serra 
Talhada 
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TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA Pecuária 1 

      1 

12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURTA 
BÁSICA  Pecuária 1 

  1     

12 24 Ouricuri 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
CORTE Pecuária 1 

      1 

12 24 Manari 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
CORTE Pecuária 1 

      1 

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
CORTE Pecuária 1 

    1   

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
CORTE  Pecuária 1 

    1   

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA Pecuária 1 

      1 

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA Pecuária 1 

    1   

12 24 Correntes 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA Pecuária 1 

      1 

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA  Pecuária 2 

2       

24 48 Capoeiras 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA  Pecuária 1 

1       

12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA  Pecuária 1 

  1     

12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
AVICULTURA DE 
POSTURA Pecuária 1 

    1   

12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA - 
CASQUEAMENTO  Pecuária 1 

    1   

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE CORTE-MANEJO 
DO REBANHO Pecuária 1 

      1 

12 32 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE CORTE-MANEJO 
DO REBANHO  Pecuária 1 

      1 

12 32 Garanhuns 
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TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE CORTE-MANEJO 
DO REBANHO  Pecuária 1 

      1 

12 32 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA  
DE LEITE - MANEJO 
ALIMENTAR Pecuária 1 

    1   

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA  
DE LEITE - MANEJO 
ALIMENTAR Pecuária 1 

    1   

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA  
DE LEITE - MANEJO 
ALIMENTAR  Pecuária 2 

  2     

24 64 Pedra 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA  
DE LEITE - MANEJO 
ALIMENTAR Pecuária 1 

  1     

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-HIGIENE 
NA ORDENHA DO 
LEITE Pecuária 1 

  1     

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-HIGIENE 
NA ORDENHA DO 
LEITE  Pecuária 1 

  1     

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-HIGIENE 
NA ORDENHA DO 
LEITE Pecuária 1   1     12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-HIGIENE 
NA ORDENHA DO 
LEITE  Pecuária 1   1     12 24 

São Bento 
do Una 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1   1     12 32 

Lagoa do 
Ouro 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 2   2     24 64 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1 1       12 32 Buíque 
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TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1   1     12 32 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1       1 12 32 Buíque 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1 1       12 32 

São José do 
Egito 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 2 2       24 64 

Bom 
Conselho 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1   1     12 32 Correntes 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1       1 12 32 Correntes 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1     1   12 32 Correntes 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO-32H  Pecuária 2 2       24 64 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1   1     12 32 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1 1       12 32 Pedra 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 3 3       36 96 Iati 
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TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 1       1 12 32 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO  Pecuária 3 3       36 96 Capoeiras 

TRABALHADOR NA 
BOVINOCULTURA 
DE LEITE-MANEJO 
DO REBANHO 
LEITEIRO Pecuária 1 1       12 32 

São Bento 
do Una 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO  Pecuária 1 

    1   

12 24 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO Pecuária 1 

  1     

12 24 Manari 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO Pecuária 1 

1       

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO Pecuária 1 

  1     

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO Pecuária 1 

  1     

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO  Pecuária 1 

  1     

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO  Pecuária 1 

    1   

12 24 Inajá 

TRABALHADOR NA 
EQÜIDEOCULTURA-
CASQUEAMENTO E 
FERRAGEAMENTO  Pecuária 1 

1       

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
EQÜIDEOCULTURA-
CASQUEAMENTO E 
FERRAGEAMENTO Pecuária 1 

    1   

12 24 
Serra 

Talhada 
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TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO 
CASEIRA DE 
MELADO, AÇÚCAR 
MASCAVO E 
RAPADURA Agroindústria 1 

1       

12 24 João Alfredo 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

1       

12 40 Aliança 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES  Agroindústria 1 

  1     

12 40 Manari 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES  Agroindústria 1 

      1 

12 40 Cabrobó 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

    1   

12 40 Machados 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES  Agroindústria 1 

      1 

12 40 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

1       

12 40 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES  Agroindústria 1 

    1   

12 40 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES  Agroindústria 1 

    1   

12 40 Inajá 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

    1   

12 40 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

  1     

12 40 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E 
VINAGRES Agroindústria 1 

1       

12 40 João Alfredo 

TRABALHADOR NA 
FLORICULTURA  Agricultura 1 

1       
12 24 

Serra 
Talhada 
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TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

1       

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

      1 

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA  Agricultura 1 

    1   

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

1       

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

1       

12 24 Inajá 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

  1     

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA Agricultura 1 

1       

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
FRUTICULTURA 
BÁSICA  Agricultura 1 

      1 

12 24 Ouricuri 

TRABALHADOR NA 
OLERICULTURA 
BÁSICA-MODULADO Agricultura 1 

1       

15 48 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
OLERICULTURA 
BÁSICA-MODULADO Agricultura 1 

  1     

15 48 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
OLERICULTURA 
BÁSICA-MODULADO Agricultura 1 

    1   

15 48 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
OLERICULTURA 
BÁSICA-MODULADO Agricultura 1 

  1     

15 48 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
OLERICULTURA 
BÁSICA-MODULADO Agricultura 1 

1       

15 48 Ouricuri 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
CARREGADEIRAS-
CANA-DE-AÇÚCAR 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 40 Aliança 
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TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
CARREGADEIRAS-
CANA-DE-AÇÚCAR 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 40 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
CARREGADEIRAS-
CANA-DE-AÇÚCAR 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 40 Vicência 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
CARREGADEIRAS-
CANA-DE-AÇÚCAR 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 40 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS 
CONVENCIONAIS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
ASPERSÃO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

12 32 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS 
CONVENCIONAIS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
ASPERSÃO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

12 32 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

12 32 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

12 32 
São José do 

Egito 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

12 32 Aliança 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO-32H  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

12 32 Cabrobó 
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TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

12 32 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

12 32 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

12 32 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

12 32 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

      1 

12 32 Ouricuri 
 
 
 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC

OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 40 
São José do 

Egito 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 40 
Bom 

Conselho 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 40 Aliança 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1     

  

15 40 Saloá 
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TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1     

  

15 40 Capoeiras 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA)  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1   1   

  

15 40 Capoeiras 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1   1   

  

15 40 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1     1 

  

15 80 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA)  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1     1 

  

15 80 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1       

1 

15 80 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1     

  

15 80 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1     1 

  

15 80 Sertânia 
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TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1     

  

15 80 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

1       

15 80 Petrolina 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA)  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 

Belém de 
São 

Francisco 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 
  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA)   

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 80 Vicência 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

    1   

15 80 
Serra 

Talhada 
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TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
 
TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA) 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE 
TRATORES 
AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍC
OLA)  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 

  1     

15 80 João Alfredo 

TRABALHADOR NA 
OVINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO OVINO  Pecuária 1 

    1   

12 24 Manari 

TRABALHADOR NA 
OVINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO OVINO 
  Pecuária 1 

  1     

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
OVINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO OVINO Pecuária 1 

      1 

12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
OVINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO OVINO Pecuária 1 

1     

  12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
OVINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO OVINO Pecuária 1 

    1 

  12 24 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

    1 

  12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

1     

  12 24 Verdejante 
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TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

1     

  12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS  Agroindústria 1 

  1   

  12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

      

1 12 24 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS  Agroindústria 1 

  1   

  12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS  Agroindústria 1 

  1   

  12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS  Agroindústria 1 

  1   

  12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

    1 

  12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS  Agroindústria 1 

      

1 12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

    1 

  12 24 
Abreu e 

Lima 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

1     

  12 24 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

1     

  12 24 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BISCOITOS E 
BOLACHAS Agroindústria 1 

1     

  12 24 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 Buíque 
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TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

1     

  12 40 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 
São José do 

Egito 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

1     

  12 40 Manari 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

    1 

  12 40 Cabrobó 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1   

  12 40 Cabrobó 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1   

  12 40 Machados 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 Machados 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

1     

  12 40 Iati 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

1     

  12 40 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS  Agroindústria 1 

      1 

12 40 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

    1   

12 40 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 Pesqueira 
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TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1   

  12 40 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1   

  12 40 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

    1 

  12 40 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1   

  12 40 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

1     

  12 40 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

    1   

12 40 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS-
40H Agroindústria 1 

      

1 12 40 
Abreu e 

Lima 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

      

1 12 40 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

    1   

12 40 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1     

12 40 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-
BOLOS E TORTAS Agroindústria 1 

  1     

12 40 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Aliança 
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TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

    1   

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Itamaracá 

TRABALHADOR NA 
PANIFICAÇÃO-PÃES Agroindústria 1 

1       

12 24 João Alfredo 

TRABALHADOR NA 
PISCICULTURA-
TANQUE REDE Aquicultura 1 

      1 

12 32 Petrolândia 

TRABALHADOR NA 
PISCICULTURA-
TANQUE REDE  Aquicultura 1 

1       

12 32 Petrolândia 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Verdejante 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES 
  Agroindústria 1 

  1     

12 24 Verdejante 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES 
  Agroindústria 1 

    1   

12 24 Cabrobó 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

      1 

12 24 Cabrobó 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

1       

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Petrolina 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

      1 

12 24 Pesqueira 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

      1 

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

  1     

12 24 Inajá 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

1       

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

    1   

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

    1   

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

    1   

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

  1     

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES 
  Agroindústria 1 

1       

12 24 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES 
 
 
  Agroindústria 1 

1       

12 24 Itamaracá 
 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES 
  Agroindústria 1 

  1     

12 24 Itapissuma 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

    1   

12 24 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

    1   

12 24 
Santa Maria 
do Cambucá 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
DOCES Agroindústria 1 

  1     

12 24 João Alfredo 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS 
  Agroindústria 1 

    1   

12 24 Cabrobó 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS  
 
 
  Agroindústria 1 

      1 

12 24 Cabrobó 
TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS Agroindústria 1 

  1     

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS  Agroindústria 1 

    1   

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS Agroindústria 1 

  1     

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS Agroindústria 1 

      1 

12 24 Pesqueira 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS Agroindústria 1 

      1 

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS 
VEGETAIS, 
COMPOTAS, 
FRUTOS 
CRISTALIZADOS E 
DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS  Agroindústria 1 

    1   

12 24 Igarassu 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE Agroindústria 1 

  1     

12 16 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE Agroindústria 1 

1       

12 16 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

      1 

12 16 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

  1     

12 16 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE Agroindústria 1 

  1     

12 16 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

      1 

12 16 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE Agroindústria 1 

      1 

12 16 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE Agroindústria 1 

    1   

12 16 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

    1   

12 16 
Serra 

Talhada 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

    1   

12 16 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-IOGURTE  Agroindústria 1 

    1   

12 16 Parnamirim 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO  Agroindústria 1 

  1     

12 24 
Lagoa do 

Ouro 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

      1 

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

1       

12 24 Machados 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

1       

12 24 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 Iati 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

      1 

12 24 Petrolina 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

1       

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

    1   

12 24 Sanharó 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 Sanharó 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

    1   

12 24 
São Bento 

do Una 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

1       

12 24 
Camocim de 

São Félix 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO 
LEITE-QUEIJO Agroindústria 1 

  1     

12 24 
Serra 

Talhada 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(FENAÇÃO) Agricultura 1 

  1     

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(FENAÇÃO) Agricultura 1 

    1   

12 24 Manari 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(FENAÇÃO)  Agricultura 1 

  1     

12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

    1   

12 24 Buíque 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

      1 

12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

  1     

12 24 Pedra 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

    1   

12 24 Iati 
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TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM)  Agricultura 1 

  1     

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

1       

12 24 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1 

  1     

12 24 Capoeiras 

TRABALHADOR NA 
PRODUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM 
(SILAGEM) Agricultura 1       1 12 24 

São Bento 
do Una 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1       1 12 24 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1   1     12 24 Verdejante 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS  Pecuária 1 1       12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS  Pecuária 1       1 12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 2     2   24 48 Pedra 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1     1   12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1   1     12 24 Sanharó 
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TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1   1     12 24 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1   1     12 24 Bezerros 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1       1 12 24 

Serra 
Talhada 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1       1 12 24 Ouricuri 

TRABALHADOR NA 
SUINOCULTURA-
MANEJO DO 
REBANHO DE 
SUINOS Pecuária 1     1   12 24 Ouricuri 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DA 
MANDIOCA  Agroindústria 1   1     12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DA 
MANDIOCA Agroindústria 1   1     12 24 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1       1 12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1   1     12 24 

Serra 
Talhada 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1   1     12 24 Parnamirim 
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TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1   1     12 24 Parnamirim 
TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1     1   12 40 Manari 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1     1   12 40 Machados 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1 1       12 40 

Belém de 
São 

Francisco 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS Agroindústria 1 1       12 40 Pesqueira 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS  Agroindústria 1 1       12 40 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR NA 
TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE 
PRODUTOS DE 
ORIGEM ANIMAL EM 
EMBUTIDOS E 
DEFUMADOS  Agroindústria 1       1 12 40 Igarassu 
TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1   1     12 24 Manari 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1     1   12 24 Cabrobó 
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TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1   1     12 24 Cabrobó 
TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1     1   12 24 Sertânia 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1   1     12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1 1       12 24 

Camocim de 
São Félix 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1   1     12 24 

Serra 
Talhada 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
DE CARNE-CORTES 
COMERCIAIS 
CAPRINA Agroindústria 1   1     12 24 Ouricuri 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
PRIMÁRIO DE LEITE Agroindústria 1       1 12 16 Manari 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
PRIMÁRIO DE LEITE Agroindústria 1     1   12 16 Pedra 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
PRIMÁRIO DE LEITE Agroindústria 1     1   12 16 Iati 

TRABALHADOR NO 
BENEFICIAMENTO 
PRIMÁRIO DE LEITE Agroindústria 1       1 12 16 Sanharó 
TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
OLERICULAS DE 
RAÍZES, BULBOS E 
TUBÉRCULOS Agricultura 1 1       12 24 

Belém de 
São 

Francisco 
TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
INDUSTRIAIS - 
CANA-DE-AÇÚCAR-
ADUBAÇÃO Agricultura 1   1     15 24 Igarassu 
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TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS Agricultura 1 1       12 24 Buíque 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS Agricultura 1       1 12 24 Itaíba 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS  Agricultura 1       1 12 24 Aliança 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS  Agricultura 1     1   12 24 Cabrobó 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS  Agricultura 1     1   12 24 Garanhuns 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS   Agricultura 1   1     12 24 Pesqueira 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS  Agricultura 1   1     12 24 Sanharó 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
MEDICINAIS   Agricultura 1     1   12 24 Petrolândia 

TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
ORNAMENTAIS-
TERRÁRIO  Agricultura 1     1   15 16 Buíque 
TRABALHADOR NO 
CULTIVO DE 
PLANTAS 
ORNAMENTAIS-
TERRÁRIO  Agricultura 1       1 15 16 Sertânia 

TRABALHADOR 
RURAL NA 
OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE 
MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS-
MODULADO  

Atividade 
Agrossilvipastoril 1     1   15 80 Sertânia 

TRABALHADOR 
RURAL NA 
OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE 
MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS-
MODULADO 

Atividade 
Agrossilvipastoril 1 1       15 80 Inajá 

TOTAIS 450  6099 29472  
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9. APÊNDICE B – PROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS EVENTOS DE PROMOÇÃO SOCIAL - PS 

 

Nome do 
Curso/Treinamento 

Natureza da 
Programação 

Turmas 
Previsto 

1 2 3 4 Vagas 
Máxima 

Carga 
Horária 

Município 

ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS 
COMUNITÁRIOS  

ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1     1   15 24 Garanhuns 

ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS 
COMUNITÁRIOS 

ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1     1   15 24 Iati 

ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS 

COMUNITÁRIOS 

ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Petrolina 

ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS 
COMUNITÁRIOS  

ORGANIZAÇÃO 

COMUNITÁRIA 
1   1     15 24 Inajá 

ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS 
COMUNITÁRIOS 

ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1   1     15 24 Inajá 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1       1 12 40 Buíque 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1       1 12 40 Verdejante 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1   1     12 40 Cabrobó 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS  

ARTESANATO 1       1 12 40 Cabrobó 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1     1   12 40 Sertânia 
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ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1     1   12 40 Garanhuns 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1 1       12 40 Garanhuns 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1   1     12 40 Petrolina 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1 1       12 40 Chã Grande 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1     1   12 40 Chã Grande 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1       1 12 40 Camocim de 

São Félix 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 

ANIMAIS 

ARTESANATO 1 1       12 40 Bezerros 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1       1 12 40 Serra 
Talhada 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1   1     12 40 Serra 
Talhada 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1   1     12 40 Parnamirim 

ARTESANATO EM 
COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
EM COURO E PELE DE 
ANIMAIS 

ARTESANATO 1     1   12 40 Parnamirim 



74 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1   1     15 24 Manari 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Cabrobó 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Pedra 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Iati 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1     1   15 24 Sanharó 

ASSOCIATIVISMO  ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Sanharó 

ASSOCIATIVISMO  ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1     1   15 24 Inajá 

ASSOCIATIVISMO  ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1 1       15 24 Petrolândia 

ASSOCIATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Parnamirim 

COOPERATIVISMO  ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1   1     15 24 Manari 

COOPERATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Sanharó 

COOPERATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1   1     15 24 Petrolândia 

COOPERATIVISMO ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

1       1 15 24 Parnamirim 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1   1     12 24 São José do 
Egito 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS  

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1     1   12 24 Manari 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1   1     12 24 Cabrobó 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1 1       12 24 Machados 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS  

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1   1     12 24 Machados 

CULINÁRIA - COMIDAS 

REGIONAIS  

ALIMENTAÇÃO 

E NUTRIÇÃO 
1       1 12 24 Machados 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1   1     12 24 Garanhuns 
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CULINÁRIA  - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1       1 12 24 Pedra 

CULINÁRIA  - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1 1       12 24 Petrolina 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS  

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1       1 12 24 Sanharó 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS  

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1       1 12 24 Bezerros 

CULINÁRIA - COMIDAS 

REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 

E NUTRIÇÃO 
1       1 12 24 Serra 

Talhada 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1   1     12 24 Serra 
Talhada 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1     1   12 24 Serra 
Talhada 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1 1       12 24 Parnamirim 

CULINÁRIA - COMIDAS 
REGIONAIS 

ALIMENTAÇÃO 
E NUTRIÇÃO 

1     1   12 24 Santa Maria 
do Cambucá 

DOENÇAS INFECTO-
PARASITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE 

DOENÇAS 

SAÚDE 1       1 15 16 Aliança 

DOENÇAS INFECTO-
PARASITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS  

SAÚDE 1   1     15 16 Sertânia 

DOENÇAS INFECTO-
PARASITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE 

DOENÇAS 

SAÚDE 1   1     15 16 Petrolina 

DOENÇAS INFECTO-
PARASITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS 

SAÚDE 1       1 15 16 Inajá 

DOENÇAS INFECTO-
PARASITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS 

SAÚDE 1   1     15 16 Bezerros 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE 

EDUCAÇÃO 1       1 15 24 São José do 
Egito 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE 

EDUCAÇÃO 1     1   15 24 Garanhuns 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE  

EDUCAÇÃO 1   1     15 24 Belém de 
São 
Francisco 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 

MEIO AMBIENTE 

EDUCAÇÃO 1       1 15 24 Sanharó 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE  

EDUCAÇÃO 1 1       15 24 Petrolândia 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE  

EDUCAÇÃO 1     1   15 24 Parnamirim 

EDUCAÇÃO PARA O 
TRABALHO-
PREPARAÇÃO PARA 
INGRESSO NO 

TRABALHO 

EDUCAÇÃO 1     1   15 16 Sertânia 

EDUCAÇÃO PARA O 
TRABALHO-
PREPARAÇÃO PARA 
INGRESSO NO 
TRABALHO 

EDUCAÇÃO 1   1     15 16 Belém de 
São 
Francisco 

EDUCAÇÃO PARA O 
TRABALHO-
PREPARAÇÃO PARA 
INGRESSO NO 
TRABALHO 

EDUCAÇÃO 1     1   15 16 Belém de 
São 
Francisco 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2 2       20 20 Buíque 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Buíque 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Buíque 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2       2 20 20 Buíque 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2 2       20 20 Calçado 



77 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Sertânia 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2 2       20 20 Machados 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Machados 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Machados 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Machados 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2       2 20 20 Lajedo 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Saloá 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT)  

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Pesqueira 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2 2       20 20 Inajá 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Vicência 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Bezerros 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Custódia 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Abreu e Lima 
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INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Abreu e Lima 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 São José do 

Belmonte 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 

EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2   2     20 20 Parnamirim 

INFORMÁTICA 
(WINDOWS, WORD , 
EXCEL, POWER POINT) 

EDUCAÇÃO 2     2   20 20 Parnamirim 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Lagoa do 
Ouro 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 

COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Buíque 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 

COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Buíque 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 

COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Buíque 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Sertânia 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Correntes 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Garanhuns 
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SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Garanhuns 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Petrolina 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Belém de 
São 

Francisco 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 
COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE E 
ALIMENTAÇÃO-
PRINCIPAIS CUIDADOS 

COM A ALIMENTAÇÃO 

SAÚDE 1       1 15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 
E JOVENS 

SAÚDE 1 1       15 16 Buíque 

SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 

E JOVENS 

SAÚDE 1 1       15 16 Aliança 

SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 
E JOVENS 

SAÚDE 1     1   15 16 Cabrobó 

SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 
E JOVENS 

SAÚDE 1   1     15 16 Belém de 
São 
Francisco 
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SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 

E JOVENS  

SAÚDE 1   1     15 16 Inajá 

SAÚDE NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 
E JOVENS 

SAÚDE 1     1   15 16 Serra 
Talhada 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1     1   15 16 Buíque 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 

SAÚDE DO IDOSO  

SAÚDE 1       1 15 16 São José do 
Egito 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 

SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1   1     15 16 Cabrobó 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1       1 15 16 Garanhuns 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO  

SAÚDE 1       1 15 16 Garanhuns 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 

SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1   1     15 16 Petrolina 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1   1     15 16 Petrolina 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1     1   15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1   1     15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1     1   15 16 Inajá 
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SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1     1   15 16 Vicência 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 

SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1 1       15 16 Serra 
Talhada 

SAÚDE NA TERCEIRA 
IDADE-CUIDADO COM A 
SAÚDE DO IDOSO 

SAÚDE 1 1       15 16 Parnamirim 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Buíque 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Aliança 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 

PREVENÇÃO 

SAÚDE 1       1 15 16 Sertânia 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1   1     15 16 Garanhuns 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1 1       15 16 Belém de 
São 
Francisco 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Pesqueira 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO  

SAÚDE 1       1 15 16 Inajá 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1 1       15 16 Machados 

SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 

PREVENÇÃO 

SAÚDE 1     1   15 16 Bezerros 
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SAÚDE REPRODUTIVA-
REPRODUÇÃO HUMANA 
CUIDADOS E 
PREVENÇÃO 

SAÚDE 1       1 15 16 Bezerros 

TOTAIS 150 
    

1934 2840 
 

 

 

 

10. APÊNDICE C – PROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS PROGRAMAS ESPECIAIS – PE  

10.1 APÊNDICE C 1 – SAÚDE DO HOMEM E SAÚDE DA MULHERDR 

QUADRO DEMONSTRATIVO – PROGRAMA ESPECIAL 2021 

Tipo de 

Plano 

Nome do 

Curso / 

Treinamento 

Natureza da 

Programação 

Tipo da 

Programação 
Público 

 

Turmas/ 

Eventos 

Previsto 

 

Vagas 

p/ 

Evento 

CH Período Município 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 
Evento 

Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T2 Verdejante 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 

Evento Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T3 Belém de 

são 

Francisco 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 

Evento Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T3 Bonito 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 
Evento 

Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T3 Bezerros 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 
Evento 

Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T4 Garanhuns 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

saúde da 

mulher 

Promoção 

Social 
Evento 

Produtores 

rurais e 

seus 

familiares 

1 500 8 T4 Petrolina 

Programa 

Especial 

Programa: 

saúde do 

homem e 

Promoção 

Social 
Evento 

Produtores 

rurais e 

seus 

1 500 8 T4 Limoeiro 
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saúde da 

mulher 

familiares 

TOTAIS 7 3.500  

 

 

10.2 APÊNDICE C 2 – NEGÓCIO CERTO RURAL – NCR 

QUADRO DEMONSTRATIVO - PROGRAMA ESPECIAL 2021 

Tipo de Plano 

Nome do 

curso/ 

Treinamento 

Natureza da 

Programação 

Tipo da 

programação 
Público 

Turma/ 

eventos 

previsto 

VM CH PR Município 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T2 Águas Belas 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

3 25 46 T3 Águas Belas 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 

Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T3 Sanharó 

Programa 

Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 

Profissional 
Curso Produtores 

Rurais 
2 25 46 T3 Venturosa 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T2 São Bento 
do Una 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T2 Iati 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

3 25 46 T4 Itaiba 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 

Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T3 Buique 

Programa 

Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 

Profissional 
Curso Produtores 

Rurais 
2 25 46 T4 Pedra 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

4 25 46 T2 Petrolina 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

6 25 46 T3 Petrolina 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 

Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

4 25 46 T4 Petrolina 

Programa 

Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 

Profissional 
Curso Produtores 

Rurais 
3 25 46 T4 Lagoa 

Grande 
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Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

3 25 46 T2 São José do 
Belmonte 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T3 São José do 
Belmonte 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 

Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T2 Parnamirim 

Programa 

Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 

Profissional 
Curso Produtores 

Rurais 
2 25 46 T3 Araripina 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T3 Santa Maria 
da Boa Vista 

Programa 
Especial 

Negócio 
Certo 
Rural 

Formação 
Profissional 

Curso Produtores 
Rurais 

2 25 46 T4 Santa Maria 
da Boa Vista 

TOTAIS 50 1250 874   

*Legenda: VM (Vagas Máximas); CH (Carga Horária). 

 

 

 

 

 

 

11. APÊNDICE D – PROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS EVENTOS DE FORMAÇÃO TÉCNICA – 

CURSO TÉCNICO EM AGRONEGÓCIO 

 

FORMAÇÃO TÉCNICA – REDE E-TEC TÉCNICO EM AGRONEGÓCIO 

Polo/ 

Cidade 
Turma Semestre 

Carga Horária 
Presencial 

Número de 
Vagas 

Recife Turma – 2019.1 Quarto 156 18 

Bezerros Turma – 2019.1 Quarto 156 13 

Recife Turma – 2020.1  
Terceiro 144 

13 
Quarto 156 

Petrolina Turma – 2020.1 Terceiro 144 24 
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Quarto 156 

TOTAIS 912 68 

 

 

 

12. APÊNDICE E – PROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS EVENTOS PARA DESENVOLVIMENTO DE 

TALENTOS HUMANOS – DTH 

12.1 APÊNDICE E1 - TREINAMENTO PARA AGENTE EXTERNO 

Nome do 

Curso/Treinamento 

Público Modalidade Turmas 

Prevista 

Vagas 

Máxima 

Carga 

Horária 

Mês Município 

Treinamento de 

Metodologia da FPR e PS 

para Novos Instrutores 

Instrutor EAD 1 50 40 Fevereiro Recife 

Treinamento de 

Metodologia da FPR e PS 

para Novos Instrutores 

Instrutor EAD 1 50 40 Fevereiro Recife 

Treinamento do Programa 

Apoena - TPA  

Instrutor EAD 1 50 40 Fevereiro Recife 

Treinamento de 

Metodologia para o 

Negócio Certo Rural -  

NCR 

Instrutor            

Consultor 

Presencial 1 20 40 Fevereiro Recife 

Oficina sobre modelos de 

ensino e aprendizagem 

(presencial e remoto) 

Instrutor            

Consultor  

Supervisores 

Presencial 1 30 24 Fevereiro Petrolina 

Encontro para Avaliação e 

Nivelamento - 

Aprendizagem Rural 

Instrutor Presencial 1 20 16 Fevereiro Recife 

Encontro para Avaliação e 

Nivelamento - 

Aprendizagem Rural 

Instrutor Presencial 1 30 16 Março Petrolina 

Oficina sobre modelos de 

ensino e aprendizagem 

(presencial e remoto) 

Instrutor            

Consultor  

Supervisores 

Presencial 1 30 24 Março Recife 

Encontro para 

Nivelamento no Sistema 

nas Nuvens SNN  

Instrutor Presencial 1 20 16 Março Petrolina 

Encontro para 

Treinamento de Novos 

Instrutores no Sistema nas 

Nuvens SNN  

Instrutor Presencial 2 25 16 Março Recife 



86 

Encontro para 

Nivelamento NCR 

Instrutor            

Consultor 

Presencial 1 20 8 Abril Recife 

Encontro para Avaliação e 

Nivelamento Rede-e-Tec   

Instrutor Presencial 1 20 8 Abril Recife 

Encontro para Avaliação e 

Nivelamento Rede-e-Tec   

Instrutor Presencial 1 20 8 Abril Petrolina 

Encontro para 

Nivelamento de 

Informações  

Instrutor Presencial 1 20 16 Abril Petrolina 

Encontro para 

Nivelamento de 

Informações  

Instrutor Presencial 1 20 16 Maio Recife 

Encontro para 

Nivelamentos dos Eventos 

de Saúde 

Instrutor Presencial 1 20 16 Maio Recife 

Treinamento de 

Metodologia da FPR e PS 

para Mobilizadores – TMM 

Mobilizador EAD 1 50 30 Junho Recife 

Seminário sobre Assuntos 

Jurídicos do SENAR 

Empresas 

Prestadoras 

de Serviços 

Presencial 1 15 8 Julho Recife 

Seminário sbre Assuntos 

Administrativos e 

Financeiros do SENAR 

Empresas 

Prestadores 

de Serviços 

Presencial 1 30 8 Agosto Recife 

Treinamento do Programa 

APOENA – TPA 

Mobilizador EAD 1 50 30 Agosto Recife 

Curso Comunicação e 

Oratória 

Mobilizador EAD 1 50 30 Outubro Recife 

Seminário sobre Política 

de Arrecadação do 

SENAR 

Produtores e 

Empresas 

Agropecuárias 

Presencial 1 30 8 Outubro Recife 

Seminário sobre Política 

de Arrecadação do 

SENAR 

Instrutores Presencial 1 30 8 Outubro Recife 

TOTAIS 24 700 466  

 

 

12.2 APÊNDICE E2 - TREINAMENTO PARA AGENTE INTERNO 

Nome do 

Curso/Treinamento 

Público Modalidade Turmas 

Prevista 

Vagas 

Máxima 

Carga 

Horária 

Mês Município 

Treinamento de 

Aperfeiçoamento do 

Supervisor EAD 1 7 24 Fevereiro Recife 
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Plano Instrucional  

Treinamento de 

Metodologia para 

Supervisores  

Supervisor EAD 1 7 24 Fevereiro Recife 

TOTVS Gestão de 

Compras, Faturamento, 

Estoques e Contratos   

Assistente Presencial 1 2 16 Março Recife 

TOTVS Automação de 

Ponto 

Analista 

Técnico 

Presencial 1 2 24 Março Recife 

Rotinas do 

Departamento Pessoal 

Analista Presencial 1 1 40 Março Recife 

Oficina de atualização 
sobre modelo de 

Ensino-Aprendizagem 
do SENAR 

Coordenador 

Supervisor 

Presencial 1 12 16 Março Recife 

TOTVS Ferramentas 
Gerenciais 

Coordenador 
e Assistente 

Presencial 1 2 16 Abril Recife 

TOTVS Modelo de 
Gestão Financeira 

Coordenador 
e Assistente 

Presencial 1 2 24 Abril Recife 

Licitação e Contratos Assistente Presencial 1 2 40 Abril Recife 

Gestão de TI e 
Administração de 

Redes 

Coordenador 

Assistente 

Presencial 1 2 40 Maio Recife 

Treinamento 
Gerenciamento de 

Projetos 

Coordenador 

Assistente 

Presencial 1 2 32 Maio Recife 

Oficina de 
Planejamento 

Coordenador 

Supervisor 

Presencial 1 12 16 Maio Recife 

Gestão de Contas a 
Pagar e Receber 

Assistente Presencial 1 2 32 Maio Recife 

TOTVS Fundamentos 
do Administrador 

Coordenador 

Assistente 

Presencial 1 2 16 Junho Recife 

Seminário sobre saúde 

pós-pandemia 

Colaboradores 

em geral 
Presencial 2 20 4 Junho Recife 

Oficina de nivelamento 
sobre Tecnologias da 
Informação - Sistemas 

de Gestão de 
Informações 

Supervisor 
Técnicos 

Presencial 2 15 16 Julho Recife 

Reunião de Trabalho 
sobre Assuntos 

Administrativos e 
Financeiros do SENAR 

Supervisor 
Técnicos 

Presencial 1 15 4 Julho Recife 

Seminário sobre 
Assuntos Jurídicos do 

SENAR 

Supervisores 
e Técnicos 

Presencial 1 15 8 Agosto Recife 

Seminário sobre 
Política de 

Arrecadação do 

Supervisores 
e Técnicos 

Presencial 1 15 4 Setembro Recife 
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SENAR 

Seminário sobre 
Assistência Técnica e 
gerencial do SENAR 

Supervisor 
Técnico 

Presencial 1 20 4 Outubro Recife 

Curso de Comunicação 
e Oratória 

Coordenador 
Supervisor 

Técnico 

EAD 1 12 24 Novembro Recife 

TOTAIS 23 169 424  

 

 

 

13. APÊNDICE F - PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2021 

 

DC01 – PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2021/RECEITAS – ANEXO 

 

DC02 – PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2021/DESPESAS – ANEXO 

 

DC03 – DEMONSTRATIVO DE RECURSOS PRÓPRIOS (A) E DEMONSTRATIVO DE 

RECURSOS DE TERCEIROS (B) – ANEXO 

 

DC04 – COMPARATIVO ENTRE PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2021 E REFORMULAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 2020 - ANEXO 
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